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plia,rmacia, quer para a secretaria o para a
escola mista profissional qua continuará a
ser mantida, como até agora, sob sua inspec-
ção, omquanto não se resolver o contrario

Ao superintendente da Fazenda Nacional
do Santa Cruz, que, para se resolvei' sobro
a autorização que pediu, afim do vender em
hasta publica os moveis existentes no Macio
da fazenda, cumpre que envie ao ministerio
uma relação deites, mencionando o estado e
valor de cada um e informando si são de
propriedade do Estado ou do ex-Imperador ;
outrosim, que, não sendo considerados fone-
cionarioS publicos os empregados da mesma
fazenda, não podem ser aposentados, . con-
formo propoz, o escriptnrario José Feliciano
Gatinho o o alinoxariro Francisco Condo de
Pontes; que, entretanto, si pela sua invalidez
estão esses em pregados inc ipazes para o ser-
viço ., nada obsta a que requeiram uma pensão,
comprovando as alleg:ações, mini do que o
governo resolva corno julgar de justiça.

Ao director da aSSIstoneia medico-legal do
alielados que, afim de si..r autorizado o coo-
tracto com Ilaupt S; Rapp, conforme a respe-
cliva proposta, para o. fornecimento, me-
diante a quantia de 17:000$, de uma lancha
a vapor que se destine ao serViço das coloniaS
da ilha do Governador, convem aguardar o
parecer a directoria das construcções navaes
do - arsenal de marinha sobro os planos o
especificações que os proponentes deverão
apresentar á mesma directoria. —Dirigiu-se
aviso ao Ministerio da Marinha.

—Recommendou-se ao engenheiro Adolpho
José Del-Vecchio, providencie, afim do mio
soja entregue ao conogo Eduardo Christão de
Carvalho Rodrigues todo o material existento
sob sua guarda, que pertencer ás obras da
catliedral do Rio de Janeiro.—Communicou-
se ao referido esmago.

— Remei teu-se:
Ao Ministerio da Instrucção Publica, Cor-

reios e Telographos, a demonstração do es-
tado dos credites destinados no corrente
exercido ás verbas relativas aos estabeleci-
mentos do ensino e rep-irtiçOes que actual-
mente dependem daquelle mninistorio, e a
tabella das despezas autorizadas por conta
da verba—obras— em alguns dos referidos
estabelecimentos do onde consta existir por
despender a quantia de 50:000S, que na pre-
sente data se solicita do Ministerio da Fa-
zenda', fique á sua disposição ;

Ao governador do estado do Paraná o de-
creto de. 13 deste mez, pelo qual foi nomeado
o Dr. José Bernardino Baptista I'ereira para
o Jogar cio inspector de saudo do porto da-
(pleito estado..

— Requisitou-so ao Minislerio da Fazenda
a expedição do ordem:

Afim de que, por jogo de .contas, seja in-
demnizada ao • da Marinha a quantia de
075. metade da somma em que importou a
construcção de um escaler para o serviço do
porto de Paranaguá, do estado do Paraná;

Para que se indemnize o Dr. Antonio do
Paula Freitas da quantia do 358300 em gila
importa a folha dos onerarios que trabalha-
ram nas obras do edificio da Quinta da Boa
Vista no mez de abril findo.

— Solicitou-se do Ministerio da Agricul-
tura a. oxpedição do ordem afim do que se
proceda ás •obras necessarias para o sup-
primento de . agua ás eolonias de alienados
Conde-de Mesquita e S. Bente , na ilha do
Governador.

Requerimento despachado

Manoel Rodrigues da Fonseca Reis e outros
representantes da Federação Prületaria das
Classes Operarias.— Ein virtude do art. 1,
§ -I° do decreto n. 33/ de 12 de abril ultimo,
já tem a directoria geral de esta tistiea, o 'dever
do organisar a estatistica das classes opera-
rias. Quanto á expunção do titulos que certifi-
quem a profissão dos operarios seus possuldos
res, a directoria da. federação é a mais compo-
tento para os , conferir, o aos operarios será
facil apresentar, afini de obtel-os, attostailos
dos directores ou administradoros dos ostabo-
lecinion tos, (Adilas e obras publicas ou pao-.
ticulares, em que 53 :Miarem emprogados.

Pia 2)

Ministerio dos Nogocitia du Interior.-1 ,' ser-,
ção,— Rio de Janeiro; 20 de maio do 1800.

Em resposta, ao officio de 18 de abril ??1-
limo, com que inc foi presente a . segunda
parto do projecto do regulamento eleitoral de
cuja organização fustes encarregado, em vi r-
tudo do decreto n .70 A de 10 de dezembro do
anuo passado, juntamento com os Dl'S. JUit-
fitam 'Solido dos Sonlos o 13enedieto Cordeiro -
dos Campos Valladares, o considerando lin-
dos os trabalhos da connoissão, cumpre-mo .
agradecer-vos, Cal nome do governo, o zelo
°solicitude com que desompenhastes aquella-
incumbencia.

Saudo o fraternidade.— Jusd et:surjo de Fa-
ria Alain.— Sr. Dr. Antonio ' da silva Jar-
dit.indentien

s aos outros memlros da commissão.

— Autorizou-se:
O director da Secretaria da Camara dos

Deputados a entregar a ti. Liellarmina Theo-
dera do Nascimento o Silva, ou ao i:iou pie-
curador o cidadão Annibal Estoves, mediante
recibo o não havendo inconveniente, os do-
cumentos com que instruiu um requerimento
dirigido em 1886 ao Poder Legislativo.

O director da Casa do S. -José agradecer
em nome do governo, o donativo da quantia .
de 100.3 feito áquello estabeleelménto pelo ci-
dadão Folippo Nery Pinheiro.

— Declarou-se
Ao govornador do estado de Malte-Grosso,

que foi acertado o procedimento da thesoura-
ria do fazenda deixando de pagar o aluguel
da, casa que. serve de palacio episcopal
visto que essa despeza, em virtude do de-
creto n. 119 A de 7 de janeiro ultimo, não
pôde Continuar por conta do Estado, pelo fluo
não se contemplou a respectiva quota na dis-
tribuição de cretinos para as despezas do Mi-
nisterio do Interior no actual exercieio

Ao do estado das Alagdas, que fica appro-
vado o credito de 10:000$, aborto sob sua
responsatilidado;a.firn d (=ornar és des-
pezis com as medidas sanitarias adoptadas na
capital desse estado para evitar as causas ile
molestias epidemicas

Ao do estado do Rio Cirando do Norte, que
fica concedido o credito de 200:000,, O ito so-
licitou, gim do OCCOIT431' ao pagamento das •
despezas prOvenientes do soceol'ros à popula-
ção indigente agonias pela secca ; chias
mando-se, porém, a sua attençrio para a cir-
cular do Mmisterio do Interior do 28 do ja-
neiro do corrente anuo, o esperando o governo
do seu patriotismo o zelo pelo serviço publico
que empregará, todos os esforços no sentido .
de fazer cessar taes de•spezas ;

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Expediuto do dia 1G do maio do 1503

Autorizou-se:
O governador do estado de Minas Geraos,

em resposta ao officio de S do corrente mez,
designar novo dia para reunião das commis-

, s0es districtaos de alistamonto eleitoral que
ainda DãO t olham iniciado os seus trabalhos ;

O superintendente da Quinta da Boa Vista
a pagar, a quem de direito, pela folha dos
empragados da Quinta, o vencimento, na ra-
zão do 200$ mensaes, que competia ao falte-
vido cidadão Ignacio Augusto Casar Raposo,
na qualidade do bibliotecario da exibida casa.
imperial, a contar de 28 de março ultimo, em
que, deixando de assignar o ponto na refe-
rida, Quinta, compareceu, entretanto, diaria-
mente no odiado do antigo senado, para de-
sempouhar 03 trabalhos de que se achava,
incumbido como auxiliar da admissão encar-
regada do inventariar, colleecionar o classi-
ficar os autographos o documentos existentes
nos palacios da cidade o da Boa Vista, con-
formo o declarou em officio a mesma com-
missão.

O Dr. Antonio do Paula Freitas a despen-
der a quantia necessaria com as obras e re-
paros do que carecem o 20 andar do °inflei°
()ocupado pula Directoria Geral de Estatistica
o as casas clis colonias de alienados, na ilha
do tiovorDador.

O inspector 'geral do hygiene a receber,
além do materiat empregado no serviço de
limpeza da lagéa do Rodrigo do Freitas
quando o mesmo S3rViço se achava a cargo
do engenheiro Antonio Paulino Limpo do
Abreu, as obras de saneamento alli executadas
sob a direcção deste engenheiro, o material
que nellas se utilisava, a folha do pessoal
correspondente ao periodo doeorrido desde
1 até 13, em que foram suspensos os tra-
balhos.	 . .	 .

— Concedeu-se licençaás religiosas do con-
vento de Nossa Senhora da Ajuda para qui),
:imanando a proposta que lhes fez o Banco
Nacional do Brazil, permutem o predio que
possuem á rua da Alfandoga n. 4, nesta
capital, por 121 apolices inaliona,veis da di-
vida publica do valor nominal do 1:000$ cada
uma.—Remetteu-se a portaria á Recebedoria
do Rio do Janeiro.

— Declarou-s3:
Ao governador do estado do Piauhy, que

fica approvado o credito do 25:000$, que abriu
sob sua responsabilidade, afim de °ocorrer ao
pagamento das de-pezas, até abril proxinio
passado, com soccorros á população indigente
fiagellada pela secos. ; bem assim, as provi-
dencias adoptadas no sentido de fazer cessar
as despezas com taos soecorros, conforme
requer o estado financeiro do paiz, e tem sido
recommendado. pelo governo federal .—Com-
municou-se ao Ministerio da Fazenda.

Ao superintendente da Quinta da Boa
Vieta, que ficam approvadas as medidas por
ells indicadas no intuito de realizaroin-se
algumas economias •no serviço da mesma
Quinta, e quo, nesta conformidade, serão
incluídas na nova tabella do orçamento vela-
ti-a -ao corrente exercido, o pessoal que
propoz, quer p ira o consultorio medico e'
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• Ao do estado do Pernambuco,que ficam con-
cedidos: o credito do 1:038$600, que solicitou,
para oceorrer ao pagamento de pastagens
concedidas a indigentes e fretes de generos
alimenticios conduzidos do porto do Ceará
para o do Aracuty, era vapores da Companhia
Pernambrcana do Navegação Costeira ; e o
aneenento de credito de 61$, lambem solicita-
do, para pagamento do igual quantia= que
importou a despesa feita com a illuminação
a gaz do respectivo palacio, durante o l a tri-
mestre do corrente auno

• Ao do estado da Bailia que na presente
data se solicita do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens para o pagamento da
divida reconhecida do exercicios findos . na
importancia de 35$430, de que é credora a
Companhia do Queimado e proveniente do
supprimento do agua feito a Repartição de
Sande do Porto no exercioie de 1886-1887;

Ao do estado de Sergipe, que fica conc3dido
o auginento de credito de .2:361$290; que a.
thesouraria de fazenda requisitou para paga-
mento de cone:ruas a parodia3 daquelle estado
e cuja necessidade justificou com a demons-
tração remettida. No sentido destas resolu-
ções expediu-se aviso ao Ministerio da Fa-
zenda.

Ao inspector geral de hygiene que, pro-
pondo-se a Corno Lona Economisadora do Gaz

collocar gratuitamente 03 'seu apparelhoS
nos . estabelecimentos dependentes do Minis-
terio do Interior e a :retiral-os á sua custa,
desde que não se verifiquem as vantagens por
ella indicadas, resolveu o Ministerio do Inte-
rior permittir que se faça a experiencia no
edificio em que funeciona, a Inspeetoria de
Hygiene e no hospital do S. Sebastião, con-
vindo que • a inspetoria providencie afim do
que a adaptação dos referi los apparellins soja

, feita sob as vistas do engenheiro sanando.—
Expediram-se avisos no mesmo sentido ao
.dirntor da Assistencia, Medico-legal , de Alie-
nados, ao da Casa de S. José o ao engenheiro
Dr. Antonio do Paula Freitas, que deverá
fiscalizar a collo.; 'cão dos apparelhos naquel-
les deus estabelecimentos e na 'secretaria de
Estado:

—Recommendou-se ao director da secreta-
ria da Camara dos Deputado providencio para
que seja cedida á Inspectoria Geral de Hy-
,glene uma das salas do pavimento terreo do
edificio ora o-cupado pela mesma inspectoria,
afim de estabelecer-se alli o Instituto Nacio-
nal de Hygiene, areado pelo decreto , n. 732 B
de 2 do corrente mez.—Dau-se conhecimento
ao inspector geral de hygiono, e declarou-se-
lhe que fica autorizada a despender até á
quantia de 1:000$ com • as obras ia/dispensa--
vais para. a intallação do instituto.

—Remettoram-se : •
•Ao superintendente da Fazenda Nacional

do Santa Cruz, afim do que informe o reque-
rimento em que a Companhia agricola Colo-
nizadora do Vassouras, reclama contra o
facto de ter a mesma superintendencia man-
dado proceder a trabalhos do verificação do
rumos em terrenos que diz serem de sua pro-
priedado

Ao director da Directoria Geral do Estatis-
tiea, por interessar o assumpto á mesma di-
rectoria, o mappa do recenseamento da popu-
lação da cidade da Feira de San t'Anna, no
'estado da Bahia, organizado pelo juiz do di-
reito Olympio Manoel dos S In tos Vital e
transmittindo ao Ministerio do Interior :polo
conselho do , intendeneia municipal daquella
chiada

Ao governador do estado do Sergipe o de-
creto pelo qual foi nomeado o Dr. Daniel
Campos para o Jogar do inspsctor do hygieno
daquelle. estado.

Requisitou-se do àlinisterio da Fazenda
a expedição de ordem :

Para que sej cunhada, na Casa da Moeda,
do accórdo com a dese.ripção feita no art. 3,
do derreto n. 58.do 11 do dezembro do armo
passado, urna medalha :de 2a classs , que de-
verá ter no reverso as datas de 22 do março
do 1887 e Ia de janeiro do 1889, e bem assim a
era do 1800,

DIÁRIO OFFICIAL

Para que se paguem:
A Jeronymo Silva (R: Comp. a quantia do

10$500 em. que importam os artigos do ex-.
pediente fornecidos, no mez do abril ultimo,
para o arellivo da secretaria de Estado ;

A' Comp inhia Brasileira de Navegução a
vapor a de395$505

'
 importância de passagens

concedidas por conta do alivisterio do inte-
rior, da capital do estado do Ceará para a do
da Bahia,;

As contas, na hnportancia total de 1:146200
provenientes de fornecimentos de materiaes
para as obras do palacio da Quinta Boa Vista,
no mez do abril findo ;

— Ministerio dos Negocios do Interior —
i a secção—Rio de Janeiro, 24 de maio de 1890.

Em officio do 3 do corrente mez a commis-
são districtal de Angustura • propõe que, mo-
dificando-se o disposto no art. 61 do regula-,
mento annexo ao decreto n.200 A de 8 do fe-
vereiro ultimo, se permitta que, nos districtos
que lie-irem a grande distancia das sedes dos
municiplos, sejam os tantos entregues aos elei-
tores por . qualquer membro da commissão
distrietal de condança do presidente da in-
tendencia municipal, obviando-se por este
modo os embaraços provenientes dos extensos
caminhos que 03 interessados terão de per-
correr para munirem-se doa referidos ti-
tules.

Em resposta declaro-vos, para o fazerdes
constar a commissão de Angustura, que a
razão por ella apresentada não justifica a
alteração proposta, não só porque o art. 63
do regulamento faculta ao cidadão qualificado
eleitor Constituir procurador espacial para
receber o seu titulo, Más tambam porque o
art. 61, prescrevendo que a entrega dos ti-
tules aos eleitores' seja feita pessoalinenie
pelo secretario da intendeneia, municipal,
mediante recibo, que.ao presidente da intui-
dencia compete exigir. (art. 63), teve em
vista cercar aquelle acto, por sua importancia,
de certas garantias, das gusas não convém
prescindir.

Sa ude fra tern idade . —José Cesario de Faria
Alvinz.— Sr: governador do estado de Minas
Geraes.

--
Insineetoria Geral de Ilygiene

Expediente do dia 21 de maio de 1393

Portaria — Do Ministerio dos Negoelos do
Interior,' autorizando á agradecer e louvar,
em nome do governo, aos membros da com-
missão enviada á Corumbá para soccorrer aos
indWentes acomrnettido da'epidemia, que se
manifestara em fins do anuo passado.— Intei-
rado. Oficie-se aos membros da commissão,
agradecendo o louvando em nome do governo
pelo zelo com que desempenharam o encargo
do que foram incumbidos, e pelos relevantes
serviços, flue nella prestaram. E archive-se.

Do Sr. Dr. director geral da Secretaria de
Estado dos Negocios do Interior, ordenando
indicar quaes os melhoramenk s sanitarios do
que carece o predio.n. 62 da rua do Lavradio,
onde funecionam os' tribunaes da ralação.
— In formem os Srs. De. ajudante no districto,
delegado de hygiene e engenheiro.

Ao presidente do conselho da Intendencia
Municipal, pedindo o concorto do quo carecer
o mictorio collocado à, rua do Barão de Capa-
nema; proximo ao largo de Sant'Anna ; o bem
assim reclamando contra a inobservancia de
unia fabrica deteddos, estabelecida na ave-
nida Mattosinhos, em Andarahy Grande, á
portaria de 11 de março de 1886, que rege as
represas, asseio dos rios, etc.

Aos empresados da limpeza publica, agra-
decendo o ter attondido a solicitação desta
inspetoria, relativamente ao cumprimento do
serviço publico alheio ao Contracto daquella
mesma empresa.

Aos mesmos, ordenando a eapinaçãõ e lim-
peza da avenida Mattosinhos, no Andarahy
Granito.

Ao Sr. Dr. inspector geral do serviço sani-
tario do exercito, remettendo tubos com lym-
pha, vacein ica.

Ao Sr. Dr. inspector da hygiene do estado
do Goyas, communicando ter concedido licen-

Maio [1890]

ça ao pratico Marcos Evangelista de Maga-
lhães Chaves, para abrir pharmacia no logar
denominado—Cidade Formosa na Imperatriz,
nesse mesmo estado.

Da empresa Gary, communicando que, em-
bora não fosse esse serviço de sua competen-
eia, removeu condado e promplamente, a
bem da salubridade publica, todo o peixe de-
teriorado existente nas casas as. 190 e 200
da rua de S. Pedro.

Reperimentos	 •

D. Victoria Ernestina do Figueiredo Lobo
pedindo relevação de multa.— Informo o. Sr.
Dr. delegado de hygiene.

Collecto Antonio da Fonseca pedindo li-
cença para assumir a gestão technica, do la-
boratorio e pharmacia de propriedade de Eu-
genio Marques de Hollanda. — Passe-se a
licença.

Franklin Ramos de Queiroz fazendo igual
pedido para a pharmacia á rua do Livramento
n. 30.-0 mesmo despacho.

Felisberto Jo3é Alvos pedindo relevação
da multa.— Informo o Sr.- Dr. delegado do
hygiene.

Manoel Estevos Ribeiro, pedindo role-
vação da multa.— Fica relevado da multa
subsistindo porém, para oa devidos atreitos,
a nova intimação de 15 do corrente. Dê-se
conhecimento ao delegado da hygiene

Herdeiros de João Pereira do Almeila,
por Seu procurador, allegando os motivos
pelos quaos não podem cumprir a intimação
que lhes foi feita.—A' vista da informação,
prorogire-Se o prazo por .seis meses, dando-se
conhecimento ao Dr.. delegado de bygiene.

Anua Francisca de Jesus, pedindo rale-
vação da multa.— A' vista • da informação,
fica relevada da multa que lhe foi imposta.
Dá-se conhecimento ao Dr. delegado.

José Bento Alves de Carvalho, pedindo
prorogação de prazo.— A' vista do numero
de caixas precisas, concedo a prorogação do
prazo por mais 60 dias, como requer o peticio•
nado. Dê-se conhecimento ao Dr. delegado
de hygiene, para os devidos efreitos.

Ministerio da Marinha_

Expeffiente do dia 23 de maio de 1890

Concedendo 30 dias da licença, com soldo,
para tratar de sua saude, onde lhe convier, ao
capitão de fragata Antonio Calmon du Pia e
Almeida, director das construcções navaes do
Arsenal do Marinha do estado da Bahia.

Mandando abonar ao capitão de fragata
Fernando Xavier de Castro, nomeado inspe-
ctor do Arsenal • de Marinha do estado do
Pará, a ajuda; do custo mareada na labella.

Dia 23

Ao Miuisterio dos Negados do Interior,
solicitando a concessão da medalha' do 2a
classe, de que trata o decreto n. 58 do 11 de
dezembro ultimo, a Oviclio do Espirito Santo e.
apollinarie Jose Pinto, remadores do escalar
ao servido dos ajudantes do Arsenal de Ma-
rinha, o ao arraes da • falda n. 76 Manoel
José dos Santos, visto ter-se verificado das
communicações recebidas sobre o abalroa-
mento occorrido a 19 do corrente entro essas
duas embarcações terem cites mostrado &dl-
cação não commum , salvando o capitão-
tenente Alfredo Luciano de Abreu, que calara
ao mar.

— Ao governador do estado de Santa Ca-
tharina, communica,ndo que se resolve elevar
a 100 o numero de 50 . menores em que está
lotada a escola de aprendizes marinheiros
desse estado, visto ter sido removido para
alli a cio Rio Grande do Sul; o convindo que
seja organizado orçamente detalhado, se-
gundo as instrucções de 24 da julho de 1883,
para as obras de que precisa o quartel afim
de a eennimoda r a todos os a prendi zes — Deu-
sa conhecimento ao Quartel General e á Con-
tadoria.

— A' Contadoria, declarando que, apesar
de não ter, sido acceito o—Regimento do si-
mies diurnos e nocturnos— elaborado polob	 •
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•escripturarigdessa repartição Henrique Meti..
^dos da. Costa, ó o mesmo funccionario
'de elogios . pelo serviço que; em matei•ia-es'-'
fraldas 'à sua profissão , tentou ' prestar

•a rMa'ila
• Idem, determinando que ao official de
fazenda do l a classe Guilherme Pereira

.Nunes, reformado por decreto de 2 do cor-
rente; deve ser contado, do accordo com o
parecer doa Conselho Naval em consulta

!n. 6157 de/ 19 tambem do corrente, o tempo
• durante o qual or'virt como despenseiro da
arma,davde 1842 a 1853, e na qualidade do
marinheiro da" esouna, Primeiro de Abril, de
18U	 1842. • • •

- Ao Ministerlo das RelaçÕes Exteriores,
communicando que, segundo declaração do
capitão do porto do • Sa Paulo, naufragou na
'barra da cidade do Santos, no ponto denomi-
nado Deus Rios, a barca allomã Nanny, sondo
a guarnição salva em botes.
s — Ao Ministorio da Agricultura, devol-
vendo as propostas e planos para construcção
do uma lancha o do um batelão para o ser-
viço do correio o transtnittindo copia da in-
formação prestada a respeito pelas directorias
do =chinas e do construcções navaes do ar-
senal do marinha desta capital.
• — Ao Ministerio do Interior, declarando
que este ministerio aguarda sémen te a re
massa dos planos o especificações da lancha a
vapor que tem do ser construida por Ilaupt
& Rapp para o serviço das colonias da ilha do
Governador, afim de que as directorias de
machinas e do construcções navaos do arsenal
do marinha desta capital passam prestar as
informações necessartas.

— Ao Quartel General, declarando que o
commandante da escola do aprendizes mari-
nheiros desta c tpital resalvou perfeitamente
a sua responsabilidade com a informação que
prestou acerca, do 'descaminho do chaves, fe-
chaduras o dobradiças do mesmo estabele-
cimento.
' — Ao Arsenal do Marinha do Rio de Ja-
nOiro:

Que =Ido passar os competentes titu-
los a José Estevão Chaves, Francisco Gomes,
Arthur Blackburn o Paulo Ignacio Nunos ap-
-proseados o primeiro para machinista do 4.
classe, o segundo o quarto para o de 3 s e o
terceiro para o de 23;

Autorizando a mandar restabelecer o en-
canamento de ,gaz o collocar os necessarios
apparolhos nas enfermarias do hospital da
ilha das Cobras confiando taos trabalhos a An-
tonio Luclo de Medeiros, mediante o paga-
mento do 588$, por quanto foram orçados.—
Communicou-se a Contadoria.
• — Ao governador do Estado do Pará, de-
clarando que, tendo-se em 27 de abril do 1886
requisitado por compra as pedras de cantaria
existentes no Maranhã,o, cuja remoção pede
o arsenal do marinha desse estado,ora determi-
mina-se ao governador daquelle que informo
si tal material é ainda necessario ou não,atim
do resolver-se a semelhante respeito.— Com-
municou-se ao governador do estado do Mara-
nhão.

—Ao Ministorio , da Fazenda, solicitando
para a Thesouraria do Ceará o por conta do
actual exercido os credites do 11:046$064
vorba— Corpo da armada, etc— 10:000$ á
Verba—Força naval—, 1 :476$505 a verba—
Munições navaes-1:916$ á verba— Combas-
Sivel.—Communicou-so ao inspector da The-
souraria do Ceará o á Contadoria.

- Ao mesmo, solicitando as convenientes
ordens para que a Thesouraria da Parahyba,
transfira á do Rio Grande do Norte, os saldos
das verbas—Corpo do marinheiros nacionaes
—Munições de bocca—Munições navaes—e-
Combustivel— visto a mudança da escola de
aprendizes daquello para eSse estado.

.— Ao commandante da Escola de Apren-
dizes do Rio Grand() do Norte, approvando o
acto de haver recebido da Thesouraria da Pa-
rahyba, a importancia do 065$220 para a
compra do pão e carne verde, cumprindo,
porém, prestar contas a thesouraria dessa
importancia.

—Ao ,111inisterio da Fazenda, remettendo os
papeis *dos "negociantes Vernandes Pinto &
Conma (lua reciamain pagai/lento da qUan.
tia de 1 :428$140.

— Ao Ministerio da Guerra, transmittindo
o requerimento do cabo do corp do mari-
nheiros nacionaes, invalido, Francisco da
Costa Behevides, pedindo pagamento da int-
portancia de fardamento.

— Ao Bsrão do Tetra, remett ando a cOpia
do contracto, aqui celebrado com o coronel
Le Mesurier, ropresentanh da firma \V.
G. Armstrong, Mitchell & Comp., limited,
de Londres, afim de bem fiscalizar o exacto
cumprimento de todas as clausulas.

—A' Intendencia, autorizando a entregar
á viuva do falleddo fiel Eluardo Rodrigaes
do Espirito Santo, o espolio que lhe pertencia,
indomnizando, porém, a fazenda nacional da
quantia de 4:,S729 que .era devedor. —Comum-
nicou-sa é Contadoria.

— A' Contadoria, declarando que, preen-
chidas as formalidades leg,aes, pôde mandar
pagar a Josina Maria da Silva, os 22 dias do
gratificação do trabalho a que tinha direito
seu finado marido.

—A' mesma
'
 autorizando a mandar pa-

gar a Floriu la Rita Ribeiro, do accardo com
as formalidades topo; o que se ficou dovendo
a seu falleci lo marido.

—Ao capitão do porto do estado da Paratis,-
ba, declarando approvar o modo por que tom
sido feito o pagamento dos vencimentos do
secretario o recommendando que recalha
thesouraria o saldo que houver quando a
quantia arrecadada exceler o que fiar ne-
cessario para o . rorerido p agame n to .

— A' Intendencia, rernettendo o conheci-
mento de embarque de uma caixa vinda da
Europa, com destino a esto ministerio.

REQUERIMENTO DESPACHADO
Dia 23 do maio de ISA

José Estevão Chaves.— Em tempo será sa-
tisfeito.

Ministerio da Guerra

Expediente do dia 5 do maio de 1503

Ao Sr. Ministro da Fazenda, rogando.se
sirva expedir as convenientes ordens, afim do
que seja concluido com a maxima brevidade o
processo de prestação de fiança do almoxarife
da 2s secção da Intendencia da Guerra, Alfredo
Dias da Cruz.

— Ao Sr. Ministro do Interior, rogando so
digno providenciar, á vista do que represen-
tou o commandante do 5 s regimento do arti-
lharia, aquartelado no Curato do Santa Cruz,
sobro a ditticulidade que • ha em encontrar
casas para rosidencia dos ofliciaos casados do
dito regimento e da informação que prestou
de existirem alli proprios nacianaes perten-
centes à fazenda de Santa Cruz, afim de que
sejam para aquilo fim cedidos alguns dos
predios que estejam som occupação legal ou
que possam Ser dispensados pelo serviço da
superintondencia da mencionada fazenda.

—Ao Sr. ministro da justiça, remottendo,
afim do que se digno tomar na devida consi-
deração, os papeis relativos á reclamação
que faz o governador do estado de Goyaz
sobre o augmento da verba—Presidios—alim
do satisfazerem-se as liarias dos sentencia-
dos que estão em atraso.

—Ao marechal de exercito Hermes Ernes-
to da Fonseca, communicando ter ficado este
ministerio inteirado de haver assumido no
dia 26 do mez de abril ultimo o exercicio do
cargo de governador do estado da Bahia,
para o qual foi nomeado por decreto da mes-
ma data.

—Ao governador do estado do Rio Grande
do Sul:

Concedendo licença a Manoel Thiag,o de
Castro Nunes para no corrente anuo matri-
cular-se na escola militar do mesmo estado,
si houver vaga e satisfizer as exigencias
rogulamontares.—Communicou-se á Repar-
tição do ajudante. Gener al	 .

—Ao director da Escola Superior do Guerra,
autorisando

A dasparlár até a quantia do 3:000$ ço:n
03 proparns indispensa vats nos gabinete; da
mesma escola; enviando as respectivas contas
a esta secretaria de estado.	 .

A celebrar contracto com a fienia cominar-
ciai El. Loinbaerts & Comp., para a Impressão
e brochura pela quantia do 3:150$ -da 1.000
exemplares do trabalho intitulado illaiJriaes
para o estado da meeanica geral, do lente -da
mesma escola, De. José Eulalio da Silva Oli-
veira, devendo, depois do realisada a entrega
dos mesmos exemplares,ser a roapectiva conta
enviada ri•Contadoria • Geral do Guerra, para
o competente processo o pagamente —Com-
municou-se á dita Contadoria.

Approvando a deliberação que tomou , de
designar o lento capitão Dr. Antonio Antão
Ribeiro, cuja cadeira Mia não funeciona no
corrente anuo, para reger a 30  cadeira do
40 anno dossa escola pelo regulamento de
1889, =quanto durar o impedimento do
lente major Dr. Lauro Sodré, ficando o Mesmo
capitão Antão Ribeiro dispensado das lições
da 2s cadeira do 3 anuo, que de conformi-
dade com o programa vigente lhe compe-
tiara como auxiliar do lente tononte-coronel
Dr. Antonio Vicente Ribeiro Guimarães.

—A' directoria geral de obras nilditares,
declarando que:

Deve providenciar para que sejam commti-
Meadas á Repartição do Quartel-Mestre Ge-
neral todas as occurrencias que se derem nos
proprios nacionaes a cargo deste ministerio,
quer na captal, quer nos differentes estados,
já em relação a concertos, demolições etc.,
já com referencia a ,acquisiçã,o do terrenos .o
novos vadios, afim do ser alli feita a com-
petente alteração no registro desses proprios
naaionaes, conforme pede o chefe daquolla
repartição. — Communicousse ao mesmo
chefe.

Em resposta ao officio com que submet teu
emsideração dest ministerio aí propostas

apresentadas na concurrencia alli realisada
para a execução do diversas obras na forta-
leza do Santa Cruz, no quartel do 100 bata-
lhão de infantaria, no deposito do polvora.
Ilha do Boqueirão e no quartel do Realengo,
pôde mandar celebrar contractos com Manml
José Ventura, para as obras da dita fortaleza,
pela quantia do 1:933$; com -Antonio José
Renda, para as do referido quartel do 100 ba-
talhão do infantaria, pela de 2:80U$ o para
as do deposito de polvora pela do 1:550$ o
com Francisco Josè de Moraes para as do
quartel do Realengo pela do 14:823$, visto
serem as suas propostas as mais vantajosas
para os cofres publicos das apresentadas na
mencionada concurrencia.

— Ab commandante da Escola Militar da

:olução à consulta que, em nome da
CaEpimtal s

congregação dessa escola, mo fazeis em officio
de 28 do abril findo, sob n. 206, declaro-vos,
para os fins convenientes, que, do accordo
com o espirito do art. 286 do regulameuto
actual das escolas do exercito, só deve ser
conferido o grão do doutor aos lentos quo
forem bichareis em inaniam tioas.

Saudo e fia temn ide de.—Benjaiitin Consíant.
A ;provando :
O programai para a distribuição diaria do

tempo nos aulas the,oricas- e praticas que
teem de funccionar nessa escola no corrente
anno lectivo ;

Os programas provisorios das cadeiras e
aulas dessa escola que foram pelos respecti-
vos lentes e professores julgados dever ser
modificados e os das cadeiras e aulas reCen-
temente areadas que toem de funccionar no
correnteanno, ficando autorizado a mandar
insprituilaos na Imprensa Nacional, atim de
serem remettidos as Escolas Militares dos
est :dos do Cerit e Rir' Grande do Sul . •

Beclarando que o 1 0 tenente dá artilharia
Augusto Cincinato do Anisio, mio excasasio
logar de ajudante de ordens (lesto minislerio,
é dispensado do exercido de professor dessa
escola, com direito, porém, uui ret:pac1ivo.3
vencimentos;
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Concedendo Lança ao alunino alferes
'cento do Azeredo Souza para r assignar-so de
.ora em deante Vicente de Azeredo, conformo
requereu, e ao alferes do 10°:batalhão do in-
fantaria Henrique José da Silva. para matri-
•cular-se na mesma escola, si ' houver vaga e
satisfizer as exigenclas regulamentares.—
COMMUnie011-80 a Repartiçad de Ajudante
General,

—2' Repartição de Ajudante General
Nomeando ajudante do ordens deste minis-

terio 02° tenente do artilharia An:onio Carlos
Silva do Brazil ;

Transferindo para o 3° regimento de cavai-
faria o tomento do G" Oswaldo do Nascimento
Pacheco, e para o 21° batalhão de infantaria o
alferes do 310 Francisco Antanos da Costa

bisponsaudo, conforme pediram, o major
:Lauro Sodré do legar do secretario deste mi-
nistetio, o tenente-coronel José Folix Barbosa
do Oliveira do de alotai technico e o major
João de Bittencourt Costa cio do ajudante do

:ordens, os quaes deverão ser elogiados ém
.ordenvdo dia cio exercito pela dedicação, zolo,
intelligencia o leal coadjuvação que presta-
ram no desemponlio dos respectivos cargos
•Concedendo licença na alferes quartel-

mostro do 7° batalhão de infantaria João Leo-
:poldo Montenegro da Cunha, por dous mezes,
com soblao simples, pára ir ao estado de Per-
Cambaio°, tratar de negoeios cio seu interesse

'Mandando par á disposição
. Do Ministerio da Iustrucção Publica, Cor-
reios e Telegraphos, conforme solicitou o
Mesmo ministerio, os majores Lauro Sodré
João do Bittencourt Costa, este do corpo de
estado-maior de 2° classe e aquelle do de
1 1 classe.— Communicou-se ao mesmo minis-

•Japi° e ao director da Escola Superior de
(turra.
' Do commandanto da Escola Militar da Ca-

'pitai os cadetes Tra.nquilino Casar de Albu-
querque, João Gualberto Gomes do Sá Filho e
Manoel Rezende de Gouvaa.—Communicou-se
ao chio comnaando.

DIRECTORIA DA AGRICULTURA

Expediente da dia 23 de olaia de 15)0

Autorizqu-se
Ao governador do estado do Pará, a man-

dar vender em hasta publica um terreno
situado na ilha denominada Arara, no mu-
nicipio do Igarapé-miry, tendo 210 me-
tros de 'frente por 240 ditos do fundos, e re
quer:do por Eduardo Cativeiros; servindo do
base para a arrematarão o preço do um real
por 4102,84

Ao do de Santa Catharina, a mandar vender
em hasta publica 30 hectares do torras devo-
lutas situadas entre 03 lotes do ribeirão
D. Clara o os fundos do do n. 42, á margem
esquerda do rio &mediato, na Colonia Blu-
menau, e requeridas por Frederico Sehler,
servindo de base para a arrematação o preço
de tres réis por 1102,81;

Ao mesmo, a mandar vender em hasta pu-
blica, 121100ts ,1 das torras devolutas situadas
no munieipio do Blumenau e requeridas por
Luiz . Hadhich, s ,rvindo do base o preço do
tres réis por 4012,81.

R,ecommendou-se ao governador do es-
tado de S. Paulo, que, a não poderem ser

proveitadas, para dependencias da Escola
do Viticultura, as terras requeridas por Co-
saro Branco de Mesquita, sejam vendidas em
hasta publica, servindo do base para a arre-
matação o preço de 28$300 por hectare.

Declarou-se ao presidente da Soeietti
Unione degli Operai Italiani, eu resposta á
reclamação que fez contra a nomeação de
A lessandro d'Atri para incumbir-se, na Eu-
ropa, da propaganda em favor da immigração
para a Republica do Brazil, que o governo
não cogitou ainda em confiar ao dito cava-
lheiro commissão alguma, não deixando, en-
tretanto, do reconhecer -o considerar os uteis
serviç is por ello prestados ao Estado, no
Reino da ltalia.

--
DIRECTORIA. DO COMMERCIO

• Expediente (1) dia 21 de urdo

Remetteu-se ao Governador do estado das
Alagoas, para informar, o requerimento em
que o Dr. Acigusto Laseasas dos Santos pede
permissão para explorar minas do marno, em
terrenos devolutos situados nas margens do
rio S. Francisco, desde a foz ato á Villa de
Penedo.

— Remetteu-so ao governador do estado
do Paraná, para informar, o requerimento do
capitão-tenente João Cordeiro da Graça sobro
exploração de ferro o outros adunes no
municipio do AntoniLa_.

• REQUERIMENTOS DESPACHADOS

• Dia 21 de maio de isee

Agostinho José dos Santos, Dr. Alfredo Xa-
vie • do A Irneilá o coronel José Antonio 'de
Almeida pedindo permissão para explorar
ouro o outros mineraes no munieipio do ma-
riana, estado do Minas Gemes.— Deferido.
Compareçam na Directoria Central para pa-
gameoto do sello.

Morris N. Kohn communicando que per
força mai: r não pede realizei', coai a compa-
nhia que organizou, o lançamento da pri-
meira pedra para as obras o melhoramentos
no parque da praça da Republica.— Sebento.

Repartição liiCal do atuemo Junto 4 campo.

•
unha City tinpromententn

BOLETIM DO SERVIÇO DIARIO

Dia 19 -de maio de 1890 .

Foram visitadas as casas de machinas e fez-
se a desinfecção das matarias com os ingre-
dientes e na dosagem conveniente.

Os Ilashing-ttinks funecionarain regular-
11101) te.

dist rie	 Predios esgotados 8.111 3/4;
cortiços 70, cora 2.389 quartos.

Reclamações em predicas seis, por obstrua-
çõos devidas a terra nos ramaes de 4", G" o
de 9".— Foram atteadidas no =sino dia.

Limparam-se o depositas das . ruas do
Visconde de Inhaúma., Visconde de'llaborahy,
Rosario, Ouvidor, Saude e largo do Paço.

2° districto — Predios esgotados 8.697; cor-
tiços 129, com 3.601 quartos.

Reclamações em predios sete, sendo quatro
por obstrueções devidas a terra nos ramaes
do 4" e do 6", duas por exhalaçÕes devidas a
juntas abertas nos =mos do 6", o unia por
vazamento pelo receptaculo quebrado—Forain
attendidas no mesmo dia.

Continúa a limpeza da galeria da rua do
General Caldwell o do deposito da rua de
D. Feliciano.

3° districto — Predios °notados 4.332; cor-
tiços 80, com 2.975 quartos. 	 ,

Reclamações em prodios cinco, sendo quatro
por obstrucções devidas a terra (2), a lixo
(1) e a restos de comida (1) nos ramae3 do 4",
G" e de a", uma por vazamento em cano de
chumbo não pertencente á companhia.

Reclamação em rua uma, , por abatimento
devido a juntas abertas no ramal de 9".—
Foram attendidas no mesmo dia. •
.	 districto — Predios esgotados 7. do ; cor-
tiços 37, com 060 quartos.

Reclamações em predios duas, sendo uma
por obstrucaão detida a terra no ramal do G"
o unia por desarranjo em bacia de talento.—
Foram attendidas no mesmo dia.

Confina construcção do novo deposito na
rua S. Francisco Xavier em frente tido  Duque
do Saxe.

5° distrieto — Predioa esgotados 2.910; cor-
tiços 11, com 232 quartos.

Reclamação em prodio unia, por obstrucção•
devida a gorduras no ramal do 4" —Foi at toa-
dida no mesmo dia.

Limparam-se os depositos das ruas do llua
maytá, Matriz, Palmeiras e Real Grandeza..

Repartição fiscal do governo junto á coln-
panhia C ity lotprouements , 21 do maio do
1803. — Pelo engenheiro fiscal, Luiz F. Mon-
teiro de Barros, ajudante.

NOTICIÁRIO
'28 do maio—Conforme estava cui-

nunciado, realisou-so hontom, dia do anni-
versario da independencia da Republica Ar-
gentina, a solemnidado da distribuição das
medalhas commemorativas da campanha do
Paraguay, offerecidas polo governo daquela
republica aos officiaes brazileiros que ness
campanha tomaram parte.

A' I 1/2 hora da tarde, chegou ao campo do
S. christ0VãO, acompanhado polo Sr. Ministro

das Relações Exteriores, o Sr: Dr. Enriq'ue.
Moreno, ministro argentino, que foi recebido
Pelos demais membros do miuisterio á (en-
trada do vasto e elegante pavilhão ald man-
dado construir. Acompanhava o carro do
S. Ex. uma guarda do honra do 0 0 regimento
de cavallaria o em outros carros vinham os
membros da legação.

Pouco depois chegou,' a caVallo,. S.- Ex. o
Sr. generalissimo chefe do Governo Provi-
sono, acompanhado do seu estado-maior o
de um esquadrão do 1° regimento de ca-
vai latia.

A chegada (1,.) reprOSOIllan te da nação
amiga e do chefe do governo foi saudada coai
salvas de 21 tiros, pela artilharia pastada r.o .
campo.

Ministerio da Agricultura

mem:roma CENTRAL

Expediente do dia 21 de maio do 183)

- " Do Mi nisterio da Fazonda foi requisitado pa-
gamento
_ Do £137-1-3 à Companhia Transa tlantica.
Brazileira, por passagens do innnigrantes
rhog,ados no paquete Boargoüne em fevereiro
ultimo.

e-- Requisitou-se expedição de ordem para
que, á disposição do engenheiro-commissario
de compras na Europa, sei i aberto na Dele-
gacia do Thesouro era Londres o credito do
539:000$ (ou 49.541-13-4 ao cambio de
20 1/2 d por mil róis) afim de sor applicado á
iacquisição e remessa de 10 locomotivas o 30
carros da Pe e 2° classes com destino a Es-
1 nula de Ferro Central do 13razil.

Dia ao
•Do mesmo ministerio foi requisitado paga-

monto :
'De 1: 48-18.x..1 a William C. Tait & Comp.

por passagens de immi
b
eTantes vindos no pa-

quete La Plata em abril ultimo
De 177-3-9 a A Firiorita & Comp. e

outros. por passagens da inunigrantes vindos
no vapor Atroto em abril ultimo ;.

De Va 33-15-0 aos mesmrs, alom, idem,
no vapor &rata em abril ultimo.

— Requisitou-se expedição do ordens para
que nas thesourarias do fazenda abaixo men-
cionadas sejam abertos os credito.;

Dp : 37:800,na do Pará, à disposição do
competente governador para ser applicado.a.
serviços do terras e colonisaçã,o no referido
estado;

De 80:000ez, na do Espirito Santo. á dispo-
sição do competente governador, para ser
applicado fc construeção do casas provisorias
em lotes coloniaes o compra de ferramontas,
eamentes, etc . , pára Colonos.

DIARIO OFÉICIAL	 Maio [1890] ,
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• lambem presentes os Srs. mi-
nistro da Republica do Porá e encarregado dos
negoeios do Estado Oriental do Uráguay, bem
como grande numero de senhoras e cavalhei-
ros,o generalissimo Deodoro tornou log,ar
na cadeira do centro do doced,preparado para a
Ceremonia, tendo á esquerda sua Exma. es-
posa e á direita o Sr. ministro argentino.
Os' membros do ministerio collocaram-se á
esquerda o os do corpo diplomatico presentes
á direita do ducal.

Tornou então a palavra o Sr. Dr. Eu-
ri pie Mereno, que saudou as tropa; brazilei-
ros que figuraram fia campanha.

' O Sr. generalissimo Deodoro da Fonscea
a ,40adeceu em segadla, pronanciando as se-
gubi tes palavras

r. Sr. ministro.— A YÓ3, uni dos mais dis-
tinc tos camaradas, cabe-me a honra de offe-
recer-vos essa nuil ilha, que significa, não só
uni premio á vossa bramara, o uma recordação
dessa tililha, em que, pela vez primeira,
correu o sangue brazileiro de envolta com o
sangue argentino ; mais ainda o penhor se-
guro da amisade o confraternização, senti-
mentos que hoje ligam e, • espero, unirão
sempre os dons povos: — brazileiro e ar-
g,en tino.

Não é, porém, a mão que empunha a os-,
pada que. devo collocar ao vosso peito lie-
roico o 'ovulo de vosso valor, mas a mão
que representa Os sentimentos mais ternos do
ceraeão humano.

Minha mulher, callocai ao peito d.) D. En-
rique Moreno esta medalha.»

Ao terminai' S. Ex., sua virtuosa sonhara
collocou ao peito do Sr. Dr. Moreno a me
(talha commemorativa a este offerecida pelo
Governo :Provisorio.

Realizou-se então a distribuição das me-
dalhas aos officiaes presentes, ao peito dos
(pitus eram pregadas pelo Sr ministro. ar-
gentino.

O Sr. Ministro das Relações Exteriores
pronunciou depois o seguinte discurso

4( Sr. Ministro.— Por delegação do illustre
chefe do governo da minha patria, em nome
de todos os meus collegas e acre fitando expri-

-latir o sentimento do to lo o povo da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, tenho a
honra do dirigir-vos a - palavra para saudar
na vossa pessoa, neste dia memoravel, a na-
ção Argentina, da qual sois digno represen-
tante.	 •

Na evolução da independencia dos Esta-
tios 411 America do Sul coube ao povo argen-
tino um glorioso papel. Elle foi o apostolo
da liberdade o da democracia na America e
firmou com o sou proprio sangue a autono-
mia de cinco nações.

Reproduzindo as façanhas logendarias dos
guerreiros antigos, o povo argentino impoz-
se á:admiração dos outros povos pelo arrojo
da sua iniciativa, pela indomavel energia do
seu caracter, por expedições e campanhas
que ficaram sendo proezas assombr05a3, der-
ramando generOSRMento o seu sangue em

batalhas gloriosas, para cuja recordação bas-
tará citar os noites memoraveis de Salta e
Tuctunan,lle Ciciei-time° e de Ayacncho.

Nenhum povo americano 1111113 do que o
povo que representais, Sr. ministro, pelejou
tanto e soff eu mais pela causa da liberdade
e si no eclipse da sua vida constitucional ty.-
nulos representantes da barbaria dos Pampas,
interpuzerarn cuias) a vossa e a nossa patria
as fronteiras do antaaonismo o do odio inter-
naci nal, licsle não podemos ter memoria si
não para a all lança das nossas armas na defesa
coimem tu da liberdade americana e para a al-
iança dos a Medos cordiaes robustecida agora
pela identidade das instituições republicanas
que regem a sociedade argentina e a socie-
dade brazileira.

Que essa alliança seja tão peishusivel Como,
existenc'a das 11.100S que vós e nó.; rcp 're-

smItamos neste momento, e a nessa aspira-
ção, desejando que ella seja sempre tão sincora
como sinceros são os votos que ntZe,1110S pelo
ongrandechnento e pelo prosperi•lade da Re-
publica Argentina. »

Após curto intervallo, tomou a palavra o
Sr. Ministro das Relações Exteriores, e em
nome do Chefe do Governo saudou os illustres
representantes das Republicas do Porá e do
Uruguay, agradecendo ambas em eloquentes
o concisas palavras essa saudação.

Em seguida, desfilara-na -pela frente do pa-
vilhão, em continencia ao Sr. generalissimo
as forças do exercito e armada, sob o com-
mando do Sr. general de divisão Almeida
Barreto, que pela manhã haviam marchado
para o Ioga r da solemnidade.

Retiraram-se depois,com as devidas forma-
lidades, o uhefe do Governo e os membros do
corpo diplomatieo e do ministerie.

Ao campo de S. Chistovão coreerreu nu-
merosa multidão, que nhi se conservou atá
terminar o acto.

Casamento civil— Foram afixa-
dos ante-hontem, no cartorio do casamentos
civis do 1° districto, os seguintes editaes de
casamento

Manoel de Brito Cologipe com Loonor Ba-
rata Ribeiro.

Dr. Joaquim Quintanillia, N g tto Machado
com Mary Wright,

Capitão Antonio Pinto de Almeida com
Maria de Niemeyer.

Dr. Pedro de Castro Pereira Sodré. Com
Isabel Emma Tross.

Antonio Rabello com Bertha Himmel-
beber .

Malas — O correio geral expede ama-
nhã as seguintes:

Pelo Valparaizo, para Bailia, Pernambuco,
Lisboa e Hamburgo, impressos até ás G horas
da manha,' cartas para o inter-ior até ás 7,
ditas com porto duplo e para o exterior até
ás 7 1/2, objectos para registrar até •its G da
tarde de hoje.

Pelo Bezerra de Menezes, para Macallé o
Campos, impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2, objectos para registrar
até á 1 idem.

— Até ao dia 28 do corrente, a correspon-
dencia para o exterior só será recebida preci-
samente até á hora lixada neste aviso, para
se dar cumprimento ao art. 22 da convenção
Postal, sobre esta tistica das despezas" de
transito.

Repartição Central Meteo-•
r 4_,10--ilea—Itesurno meteorologim daer4-
tação 41"o morro de Santo Antonio.

Dias. 23- e 2 I de maio de 1890
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— Resumo meteorologico dos dias 23 e 2411,a
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bant0 OPPIMAL.	 ' Maio [1890]

Therirometro desabrigado ao meio dia : pra.
traio 32.0, ennegrecido 47.5.:,

Temperatura maxima 24.0:
Temperatura mínima 16.0.'
Evaporação 2m,O.
Ozone 6.'
Chuva:
Dia 23 ás 7 hs. da emite "O.
Dia 24 ás 7 hs. da manhã 0/12,0.
Velocidade mCdia do vento em 24 lis. 2111,2.

Estado do cdo

1) 0,2 encobertos por nevoeiro. vento N

2) 0,5 encobertos por nevoero, vento calmo.
3) 0,6 encobertos por cirro cumulas e ne-

voeiro, vento WNW 21%1.
4) 0,2 encobertos por - cirrus e cumulas,

vento ESE 2m,7.

Dias 24 e 25 de maio de 1890
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1 2I tO hs. da noute.. 760.52 20,6 11,41 80,0

2 25 4	 o	 o	 manhã. 759.97 13,9 15,67 32,0

3 • 10	 o	 o	 o	 • 7C2,IN 21,0 16,01 83,8

4 o 4	 o	 o	 tarde.. 7d0.42 22,0 13,55 0,4

=___

Thermometro desabr'gado ao meio dia pra-
indo 27,0, ennegrecido 35,5.'

Temperatura maximi 22,8.
Temperatura minima 17,6.
Evaporação 1,0.
Ozone 6
Velocidade média do vento em 24 lis., 2m,5.

Estado do céo

, 1) Limpo, vento WNW 1,m7.

2) Encoberto por cirro-cuinulus e cumulo-
nimbas, vento ENE 11%6.

3) 0,6 encobertos por eiri-us o cirro-cumuitts,
vento WSW 2m,0.

4) 0,0 do cirro-cumulus i cumulo-nimbus,
vento SW 11%2.

Abastecimento de agua— Os diverso,
mananciaes forneceram

No dia 15 de maio de 1890:

Litros

Tingná e Cominarei° 	
Maracanã e seus afIluentes..
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Marro de Inglei 	
Andarally e Tres Rios 	
Além das outras dirivações antes

do Pedregulho, o raservatorio de
S. Christovão r.cebeu 	

e o do morro .da Viuva. 	

No dia 16

V.17.0)3
19.939.00)
10.903.003
3.114.00)
6.8-13.0)0

No dia IS

Tingutt e Commercio 	
Maracana e seus a/fluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez........
Andaraby e Tres Rios 	 	 ..
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatario de
S. Christovão recebeu 	

e o do morro da Viuva 	

No dia 19

Tinguã e Commercio 	
Maracanzi e seus a/fluentes 	
ãlacacss e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez
Andarahy e Troa Rios 	
Além das outras dirivações antes

do Pedregulho, o reservatorio de
S. Christovão recebeu 	

e o da morre da Viuva 	

Santa Casa da Misericordia-0 mo-
vimento do hospital da Santa Casa da Miseri-
cordia, dos hospicios de Nossa Senhora da Saude,
de S. João Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro
e de Nossa Senhora das Dores, em Case:v .11ra, foi,
no dia 22 do corrente, o seguinte

Nacianass Est. Tota
l

Exisitiam 	  , 	 8:0 553 1.42? 
Entraram 	  -	 2.1 23 .vi
Sabiram 	 15 10 31
Falleceram 	 2 4 . G
Existem 	 88? 559 1.441

O movimento da sala do banco e dos consul-
torios publicos foi, no mesmo dia, de 218 consul-
tantas, para os quaes se aviaram . 115 receitas.
Fizeram-se 24 extracçiies de dentes.

E no dia 23:

Nacionaes Est.	 Total

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram
	 e

Fui lleceram 	
Existem._ 	

-
Berikari — o fluminense 'sidra Borges de Men-

donça, 23 anuis, solteiro, (praça do Corpo de
Bombeiros), falleeido na Casa de Saude do Dr.
Catta Preta.

Broncho pneumonia — o fluminense Athanal-
gilclo, filho de 'saias Primo de Chagas, 16 meles,
o cito dias, residente e fallecido á Praia das Pal-
meiras	 15.

Cachexia paludosa — o fluminense Joshi A lbn-
(parque do, Santos, 38 annos, solteiro, residente
em Santa Cruz e fallecido no hospicio da Saud°.

Congestão pulmonar—a fluminense Demeth ildes
Angelica. do Rosario, 50 annos, viuvo, residente
na Cachoeira e fallecida na Santa Casa.

Enterite— o fluminense Olympic', filho de An-
tonio José Bazilio, -17 mezes, residente e falte-
eido á rua Barão de S. Felix n. 13).

Entero-colite — o fluminense Arlindo, filho de
Antonio da Costa Machado, 59 dias, residente e
fallecido á rua S. Luiz Gonzaga n. 152.

Febre amarella — o hespanhol Arit;nio Alves
Real, 3) annos, solteiro, residente á rtla do llos-
picio . n. 289e falleaido na Santa Casa. 	 •

Febre perniciosa — o hespanhol Salvador Car-
neiro Aguiar, filho de José Carneiro Barroso, novo
mezes, residente e fallecido á rua da Guarda Ve-
lha n. 33; os portugurzes Jeronymo do EsPirito
Santo, tres annos, residente á rua S. Francisco da
Prainha n. 3 e fallecido no hospicio da Saude;

Manoel Fernandes Malheiros, 21 ft11110R, solteiro,
residente á rua do Livramento n. 22e fal tecido no
hospicio da Sande; os fluminenses Pedro José Bar-
bosa, 65 annos, solteiro, residente e fallecido á,
rua, Visconde de Itauna n. 87; Gabriel Carvalho
Dutra, 41 annos, casado, residente e fallecido á.
praia de S. Christovão n. 79. Total, 5.

Febre typho malurico— o mineiro Alexandre
Dias Ferreira Junior, 26 anncs, solteiro, residente
e fallecido á rua'Candelaria n. 43.

Febre remi tente typhoidéa •- o haitiano Ru-
tin() Maria de Souza, 59 annos, solteiro, residente
e tallecido á rua da Ajuda n. 167.

Castro hepatite — o fluminensó Mario, filho do
Manoel Olympio Freire do Amor.m, tres dias, re-
sidente e fallecido no becco do Salgueiro n. 3.

Homorrhagia cerebral — a africana Maria de
Araujo. 70 annos presumiveis, solteira, residente
á rua de Santo Antonio n. 23 e fallecida na Santa
Casa.

Infecção mala Oca—a portugueza Josepha Maria
Ramos, 21 annos, solteira, residente e fallecida
á rua de S. Christovão n. 41 A.

Insufficiencia aort'ca — o fluminense Guilher-
mino da Conceição, 50 annos, solteiro, residente
e fallecido á rua da Lapa n. 48.

Lesão carcliaca — o fluminense Julio Clemente
Ponticé. (brazileiro naturalisado). 61 annos, ca-
sada, residente e fallecido á rua da Carioca n. 3.);
a africana Maria da Gloria, 34 annos, viuva,
residente e fallecida á rua do Alcantara n. 153.
Total, 2.	 •

Lesão organica do coração — o africano Ca-
mulo, 53 annos, residente e fallecido á ladeira
dcs Gnararapes n. 4.

Mal de Ilrigth—o fluminense, Simão, 20 annos,
solteiro residente á rua Visconde de Inhaúma
n. 51 e i fallecido na Casa de Sande do Dr. Catta
Preta.

Tisica pulmonar — a bali iana Melanea Leo-
poldina da Rocha Cardoso, 33 a unos, casada, re-
sidea te e fallecida á rua do Pedro Amorico n. 94.

Tuberculose pulmonar — o fluminense Manoel
Cardo,o de Souza, 3) annos. solteiro, residente e
fallecido á rua. Aurelia n. 11.

Velhice—a fluminense Antonia Maria da Con-
ceição, 07 armes, vi uva, residente e falLttida á tuia

do Mariano Proccpio n. 9.
Um feto da sexo feminino, filho de Candido Mi-

guel de Albuquerque, residente á rua do Aque-
dueto n. 33, ,	 .

No numero das 28 sepultados estão estão in-
cluilos 9 indigentes, 'cujos enterros foram gra-
tuitos.

N. 13.— Foram Lambem s ,pultalos no dia 19,
no cemiterio do Carmo, tendo fallecido do:

Amollecimenta cerebral — a fluminense ique-
n a Luiza Eugenia Pereira, 75 annoà, viuva, re-

sidente e fallecida á rua da Palmeira n. 2.
Marasmo senil —o partugaez Fortmato Maria

Barbosa, 73 annos, fallecido no Hospital do Carmo.

RENDAS PUBLICAS

INIDrucrA. IDO I'nrsuEuro

Demonstraçao da receita arrecadada por esta
alfandega em abril ultimo , exercício de
1890, comparada cone a de iyual me-e do
anuo passado, exercício de 1889, organizada
de accordo com a circular do Ministerio da
Fazenda de 2 de abril de 1887, sob n. 13 e
portaria da thesouraria deste estado de 18 de
julho do mesmo armo, sob n. 54.

Exercido de 1890—abril de 1890

Importação:'

Direitos de importa-
ção para consumo 5:306$680

Expediente das ca-
patazias 	 .. '• .	 $460

Armaz3nasem	 1$65

5:30ç$105

Exportação :
Direitos da expor-

tação 	  

70.157.0)0
2).525.0)0
11.177.00)

00
6.102.0n

3.813.0))
2.318.0)0

Tingaá e Commercio 	
Maracanã . á seus affluentes
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do inglez.‘.....
Andaralty e 'rres Rios...... .....

Aléni das .oul ras dirivações antes
- do Pedregulho, o reservatorio de
• S. Christovão recebei 	
e o do morro da Vistvá • 	

-	 No dia 17 :

Tinguá e Commercio 	
Maraca.nã e seus affluentes.......,
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro de Inglez 	
Andarahy e Tres Rios......., 	
Além das outras derivações anos

alo Pedregulho, o reservatorio de -
S. Chrietovão recebeu 	

e o do morro da Viuva 	

3.857.00)
2.155.003

79.157.000
19:937.033
9.533.000
3.573.030
5.703.033

3.869.030
2.318.00)

1

69.466.009
19.904.0)0
10.601.00)
5.332.030
6.239.000

3.864.0W
2.325.00)

63.463.000
23.272.000
11.434.000
4.122.003
6.532.000

3 801.003
2.310.000

882	 559
	

1.411
17	 22
	

39
14 •	 20
	

34

	

3
	

4
881	 558
	

1.41?

O movimento da sala do banco e dos consulto-
rios publicos foi, no mesmo dia, de 391 cansul-
tantos, para os cismes se aviaram 477 receitas.
Fizeram-3e 23 extracções de den'es.

Obitai avio.— Sepultaram-se no dia 20
do corrente,as seg,uin'es pessoas falluidas do:

Amollecimenta cerebral — o africana Joaquim,
80 annos presnmiveis, solteiro. residente em
IguassU e fallecido no hospicio da Sande.

Athrepssia — a fluminense Maria Clivia, filha
de José Gonçalves Sares, Ires dias, residente e
fallecida á rua Visconde de Itamaraty. (Derby
Cl oh).	 .
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Exercido de 1890 Exercido de Diffiwenças

Thosouraria Collectorias
Administra-
ção do cor-
reio

Total 1880 para mais para menos

1735132 	 1735132 4$500 168632
715144 	 71,5144 ....... 715144

1;244871 1:2425873
25:3685577 	 25:3685577 22:253$800 3:1145777

2155032 	 245$032 	 2455032
1:2395338 	 1:2395638

25:857$885 	 25:8575885 24:7405841 3:5995585 2:4825541

Exportação

, Interior 	
Extraordinaria 	

Receita

Depositos

Empre3timo do cofre do orpliãos... . 	
Caixa Economica 	
Bens do defuntas e ausentes 	
Diversas origens 	  	

Segunda-feira. 2t3

Interior :
Renda da Impren-

sa Nacional e Dia-
rio Official.. .....
Sollo do papel:

Fixo 	 •	 4$800
Proporcid-

nal 	 	 20$033
Adhosivo 	  202$200

Imposto do trans-
missão do proprie

' dado 	
Dito de industrias e

profissões 	
Imposto sobro ven-

cimentos....	 ...

Extraordinaria :
Multas 	
Producto do imposto

addicional de 5 0/0

/1/.1n•••/..

115000

3/75033

277$200

93$111

73$994

15$422

2885919

•

7725638

304$311
Depositos de diversas

origens
Saldo do	 soltos de

cartas da agencia
do correio desta
cidade 	

Iinportancia ofere-
cida por	 alguns

42$003

funccionarios pu-
Micos para auxi-
lio do resgate da
divida publica... 	 55$030

G:5055008

Exercido d3 1889—abril de 1889
Importação :

Direitos de importa-
ção para consumo 2:8805000

Expediente das ca -
patazias... ..... 	 3005000

3:2405000
Interior :

Renda da Imprensa
Nacional e Diario
Official 	 	 115000

Sello de verba 	 	 48$132
Dito adliesivo 	 	 138$100
Imposto de trans-

missão do proprio
dado 	 	 .	 . 78$120

Dit ) de industrias
o profissões 	 	 2145000

Dito predial 	 	 595400
Dito sobre venci-

mentos 	 	 	 - 79$160
6285518

Extraordinaria
Multas 	
Producto do imposto

addicional de 5 0/0

[1 8 901	 31

Deposites:
Emprostimo do co-

fre de orphãos...
Depositos do diver

sas origens:
Saldo do soltos da

agencia do cor-
reio desta cidade.

Exercidos

1889

4:6745553

do

1890
3:240$000 5:3095105

22$281
6285518
2041:35

7725638.
301$341

597$600 07$630

4:6745553 G:5055998

Observações—A differença em abril do 1890
é de 1:831$445 para mais

Deixa do acompanhar a nota da importação
o exportação das principaos mercadorias, cujo
conhecimento possa servir do proveito ás clas-
ses interessadas, por nada ter havido do ex-
traordinario naquilo . 'noz do abril.

Alfandega do Penedo, 9 do maio do 1890.
—0 1° escripturario , Candido Maciel Souto
de AnIrcule.

DIÁRIO OPPICIAL

	

Ja. O

- 97$U0

•
21100

187$035	
208$435

5135500

545100	
507$600'

Rocapi tu/não

Importação 	
Exportação. ..
Interior 	
Extraordiharia....
Deposites de diver-

sas origens. . 	

MATT° GROSSO . .
DEmodsThAçao DAS RENDAS ESCRIPTUR A DA S NA TIL ESOURARI A DE FAZENDA DE MAT ro GROSSO EM JANEIRO DE 1890, com PA RA DA

COM A DE IGUAL MEZ DE 1889, ORGANIZADA EM VIRTUDE DA CIRCULAR DO MINISTERIO DA FAZENDA N. 13 DE 2 DE ABRIL DE 1884

Contadoria da Thesouraria do Fazenda em Cuyabá, 27 de fevereiro do 1890— O contador, Bernardino Manoel Nunes.

1210 GItA_NI)n DO SUL
DEMONSTRAÇÃO DA RENDA ARRECADADA PELAS ALFANDEGAS DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL' EM ABRIL DE 1890, COMPARADA COM A DE IGUAL

MEZ DO ANNO DE 1889

Impostos Porto-Alegre
,

Rio Grande

,

Uruguayana Pelotas Total Abril de
1889

 Diferença

Para mais

em 1800

Para menos

Importação . 	 228:715$463 215:2655845 26:2965498 4:3305810 474:608$610 513:345$339 	 38:736 723
Despacho maritimb.. : 292$040 780$500 80$000 •	 300$0z O 1:4525540 - 1:4615490 	 '	 . • 805C
Exportação 	 95000 	 '	 2$150 •	 115'450 40:6515217 	 40:0395767
Interior 	 22:7095118 9 :499$893 3:14-1$070 I I :8245618 47:1785596 52:6865816 	 5:508$22C
Extraordinaria. 	 1:2215953 3:354$ 145 . 7:197603 1: 385$0l4 13:1585715 7:9935069 5:165$616
Addicionaes do 5 0/0 	 12:182$418 11:035 132 	 " 6105726 23 . 8285306 . 25:638$414 	 .1:810,510E

•	 .	 Sommit.•.... . 	 265:1215322 239:9445512 36:718$771 18:453$618 560:2385223 641:7765345 5:165$646 86:703$7G

Diferença geral 	 81:538$12

Thesouraria de Fazenda do estado do Rio Grande Sul, 9 do maio de 1890.— O 3° escripturario, Manoel Luiz de Magalhães.



e223`2 Sevanda-fedrci 20
	

WARM OFF/CIAI	 Maiô t18901

-
Rua Visconde do Rio Branco n. 12, Albino

Francisco Corrêa o João Francisco Corréa.
Rua do Riachuelo n. 340, Maria do Carmo

Rodrigu-es Forbes.
Rua da Relação n. 23, Visconde de Ar-

cozello.
Recebedoria, 5 de ir aio de 1890.- O admi-

nistrador interino, 211. A. F. Trigo de Lou-
reiro.

TRIBUNAES
SEGUNDA ,VARArCIVEL

JUIZ Dit... MONTEIRO DE A'I.VEDO-AUDIENCIAS
lar: 21 DE MAIO DE 1890-ESCRIVãO BARROS

Execuções,

Exequente Francisco José Rodrigues
eirado, executada Mm. Maria Clemence Co-

-eural.-Vista ás p:trtes sobre os embargos.
• EXequente José .Pinheiro Mendes Moreira,
executada, Maria da Carmo Leite, seus
filhos e outros e o Dr. curador- Reg,eitados
iu iimine os embargos, subsistindo ia penhora

condemnados nas custas os embargantes.
TaJtificaçõ) para embargos

.1u:-:tificantes Maria Luiz Martins Maga-
lhães õ outros, justificado padre Yietorino
J33é da Costa e Silva .-Revalidarle . e solto,
voltem concluzos.

Vistoria

Autor Diogo aa Fonsecá . Coelho, ré Gui-
lhermina Rosa de Mendoiaça.- Julgado por
sentença o lançamento.

•ESCRIVÃO ALMEIDA E 'ALBUQUERQUE

Penhora executi V

Autor João Gomes do Almeida e Silva, réo
Jesé, Duarte de Macedo.- Recebidos os em-
bargos de fls. 19 a parte, 03 conteste, queren-
do.-

ESCRIVÃO BRANDÃO

De.,peji

Autor Antonio José da Silva Maeieira
Diga a parte sobre a petição de fls. 63.

Libellos
Autor Manoel José Pires Ilabanco Braga.

-Em prova.
Autora D. Carolina Izabel Duarte Mor-

. gnors.-Em prova.
Luentario judicial

Supplicante o Barão do Canindé.-Baixem
03 autos a cartorio, para que seja pago o
sello proporcional devido.

Execução
Exequent,3 Manoel Romão.- Não pôde ter

legar o reverido a fIss. 94.
Summaria

Autor José-Tejas dos San tos-Condemnado
o réo no pedido, juros da mora e custas.

EDITAES E AVISOS
Fteeebedoria do Rif) de ~Mira

Convidam-se as pessoas abaixo menciona-
das a vir, no prazo cie 30 dias, a esta reparti-
çã,o Para, de conformidade com o que pre-
screve a aviso do Sr. Mirilstro da Fazenda do
17 de março do corrente PI1110, solver os seus
dobitos provenientes de ditTerenças do que de
menos pagaram de impostos predial, addicio-
nal c penas de agua, relativamente aos 1 0 e2°
Semestres do exereicio de 1888:

Rua Silva Manoel n. 28, José Romão
Paz; n. 55 B, Francisco Sampaio Coelho.

Rua do Rezende ns. 124, 120 e 128, José
Innocencio Gomos de Amaral: n. 87, Antonio
Waria Teixeira.

Rua do Riachnolo n. 151, Dr. Raymundo
do Castro Maia e Dr. Manoel Buarque do Ma-
cedo.

Rata, dta Constituição n.
Araujo Vianna.

Rua do Curvello n. 0,
Lemos.

Rua do S. Joaquim n. 201
desde Oliveira Guimarã.c,s.

Rua Visconde do Intriuma
F.-adunai& de Brito Hartley

Rua General Camara n
Brazil.

Rua Theophilo OHM n.
cisco de Faria.

Altandega do Mo de Janeiro

Edital
Pela Inspectoria desta Alfandega, se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
.volumes abaixo mencionados, com signaes de
avarias e de falta; devendo seus donos ou con-
signatarlos apresentar-se para providenciar a
respeito.

Barca portugueza AlliaPce, lo Perto.
Armazem n. 14- Lettreiro AlIC&C-Mon-

toiro: 2 barris do 10" vazios. Manifesto em
traducção.

O mesmo lettreiro: 2 ditos com falta.
Idem.

Marca ASD: 3 ditos do 5°, idem. Idem.
Marca AEP: 8 dites, idem.Idem.
Marca BP&C: 3 ditos, idem. Idem.
Marca Mis: 4 ditos do 100, Mein. Idem. •
Lettreire-CorOa-ChamissorPorto:10 di-

tos idem. Idem.
Marca- C&MG: 3 dites,idern. Idem.
Marca CMF: 7 ditos, idem. Idem.
A mesma marca : 1 - dito, idem. Idem.
Marca Fie: 6 ditos de 3 0, idem. Idem.-
Marca ER: .1 -dito de /0 0, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dito, idem. Idem.
Marca FVC: 4 ditos de 5°, idem.Idem.
Marca JB: 10 ditos, item. Idem. • .
Lettreiro JAPM-Corria: 1 dito idem. liam.
Marca JJR.M: 8 ditos, idotn. Idem.
Marca JAPM: 4 ditos, idem. Idem.
Marca JJG&C: 5 ditos, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dito de 10 0, idem. Mem.
Marca JLTB: 2 ditos de 50, idem. Idem.
Marca JD: 2 ditos de 4 0, iderti: Idem.
Armazom n. 14.- Marca JDF : 1 barril do

100, com falta. Idem.
Marca JJR,à1- Coréa : 1 dito do dito, idem.

Idem.	 .
Marca JSG&C -Coroa : 10 ditos de dito,

idem. Idem.
Marca, VR-LVS-MCI3 : 14 barris. de 50,

idem. Idem.
Marca TJ : 8 ditos de dito, idem. Idem.
Lettreiro Manoel Lourenço de Almeida

4 ditos de dito, idem. Idem.
Marca PV0-11,SR, : 5 ditos de dito, idem.

Idem.
Marca RS :- 4 ditos do dito, idem. Idem.
A mesma marca: 3 ditos de 10" idem. Idem.
Marca UB- Porto :18 ditos Cie 50, idem.

Idem.
Marca 13S : 10 ditos do 10", idõria. Mem.
Lettreiro Santos Junior-Porto : 5 ditos de

50
'
 idem. Idem.
0 mesmo lettreiro : 5 ditos de 100, Hem.

Idem.
- Marca SA : 7 ditos de 50, idem. Idem.

Marca CAPF : 10 pipas, idem. Idem."
Armazem n. 1-Marca FV&C: 1 caixa, re-

pregada o avariada. Manifesto em tradução.
Marca QM&C-3 corôas: 14 caixas, idem,

idem. Idem.
Marca Q NI&C-3 coróas-DL: 3 ditas, idem,

item. Idem.
Marca, '.)M&C - DC: G ditas, idem, idem.

Moas.
Marca CBC: 14 ditas, idem, idem. Idem..
Marca CSC-3 unias: 15 ditas, idem, idem.

Idem.
Marca MOM - SJ: • 8 ditas, idem, ident.

liam.
Marca BC&C: 3 ditas, idem, idem. Idem.
Lettreiro Santos Junior : 7 ditas, idem,

idem. Idem.
-Marca A&R: 5 caixas, idem, idem. Idem.
Marca. CA&C - 3 coróas: 8 ditas, -idem,

Mem. Idem.
Lettroire D. Luiz I-AII&C: 4 ditas, idem.

Idem.

Marca INIP&C: 2 ditas, idem, idem. Idem.
Marca J.J3&C-3 coroas: 8 ditas, ideai,

idem. Idem.
Marca 151J&C- 3 coroas: 5 ditas: idem,

Liam. Idem.
Marca MG&B-DL: G ditas, idem, idem.

Idem.
Marca MG&B- 3 coroas: 3 ditas, ideio,
Marca QM&C-DL: 3 ditas, idem, idem.

Idem.
Marca S: 7 ditas, idem, idem. Idem.
Marca B-MG&13: 2 ditas, idem. Idem.

Mem.
Vapor francez Nerthe, do Bordeos.	 •
Ponte auxiliar-Marca FRF:1 barril de 10",

vazio. Manifesto em tradução.
Marca M&G: 1 quartola vasando. Idem.
Marca CC: 1 dita, idem. Idem.
.Armazem n. 12- Marca AV&C: 1 caixa.

3.580, avariada. Idem.
Marca AALC: 1 dita n. 379, idem. Idem:
Marca AS&I: 1 dita n. 8.705, idem. Idem.
Marca AC&C: 2 ditas DS. 180 o 181, repre-

godas. Idem.
Marca 131,0-T : 1 dita n. 7, avariada.

Idem.
Marca BLG: 2 ditas ris. 1.058/50, idem.

Idem.
Marca B&C -AJB: 1 dita n.014,idem. Idem.

•Marca GV : 1 dita ri. 1.804, repregada,
Idem.

Marca CP&C: 1 dita - n. 1.732, idem. Mem.
Marca CFC : 2 ditas ris. 5.018;10, ava-

riadas. Idem.
Marca DM.: 1 dita n. 1.513, repregada

Item.
Marca FMB: 1 dita n . 2.008, idem. Idem.
Marca -OCR&C: 2 ditas ns. 511'e 313, idem.

Idem.
Marca O AY: 1 dita n. 14, idem. Idem.
Marca IIAJ-C: 2 ditas ns. 180 o 191, idem.

Idem.
Marca JL&F: 1 dita.n. 1.410, Liam, Mem.
Lettreiro : 2 ditas, repregadas.. Idem.
Armaiem ri. 12-Marca LF-I3F: 1 caixa

n. 1.240, avariada. Manifesto em tra-
ducção.

Marca MS&C : 1 dita n. 219, repregada.
Idem.

Marca ML: 1 dita n. 177, avariada. Idem.
Marca MW: 1 dita n. 15, idem. Idem.
Marca INIFS&C : 1 dita n. 1.623, idem.

Idem.
Marca MLJ : 1 dita n. 501, repregada.

Idem. •
Marca MW&C: 1 dita ri. 610, idem. Idem.

• Marca WD: 3 caixas ris. 5.722, 5.724 e •
5.729, idem. Idem.

Marca OB: 1 caixa ri. 7.363, idem. idem.
Marca P&M : 2 dita 2 ris. 1.702 o 1.700,

idem. Idem.
Marca P-M : 1 dita n. 97, idem. Idem. -
Marca PM-F:• 1 dita ri. 5.965, idem. Id,3m.
Marca SC&C: I dita n. 130, idem. Idem.
Marca VVC: 1 dita n. 137, idem. Idem.
Marca VMF : 2 ditas ris. 173/4, idem.

Idem.
Armazem n. 1- Marca 13Q: 1 dita, repre-,

gula o avariada. Manifesto em traducção.
Marca C : 1 dita, n. 3.111, idem, idem.

Idem.
Marca ET: 1 dita, idem, idem. Idem.
Marca JAAC: 2 ditas, idem, idem. Mem.
Marca ML: 1 dita, Liam, idem. Idem.
Marca 1,1111SX: 2 ditas, idem, idem. Idem.
Lettreiro F. Tapioca: 1 dita, idem, idem.

Mem.
Marca FJA: 5 ditas, idem, idem. Idem.
Marca GS&C: 1 dita, idem, idem. Idem. -
Marca WF : 4 ditas, idem, idem. Idem.
Marca AND: 1 dita, idem, Liem. Idem.
Marca TD: 2 ditas, idem, idem. Idem.
Marca S : 5 ditas, idem, idom. Idem.

• Marca KV&C : 2 d i tas, idem, idem.
Marca CM: 1 dita, idem, idem. Idem.
Marca AND: 1 dita, idem, idem. Idem.

•Marca MMC : 15 ditas, idem, idem. Idem.
Marca CC-A: 1 dita, idem, idem. Idem.
Marca C&M: 3 ditas, idem, idem. Idem.
Marca III: 1 dita, idem, Mem. Idem.
Marca SJP: 9 ditas, idem, idem. Idem.
Marca BF: 2 ditas, idem, idem. Idem.

39, Eduardo do

Mia Pereira .de

, Manoel Fernan-

n. 41, D. Maria

. 148, Banco do

11, Antonio Fran-
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Arsenal de Ylarinhn 11.1RI, de JaneirdArnrizein n. 10-Mirea SY: 1 dita ii. 1.271,
ideei. Ideie.

àlarca SM-13. : 1 dita a. 3.347, ide.a.
Idem.

Armazena a. 2-Marca SM : 3 ditas, idem.
Idem.

Armazena n. 10-Marca FI11.-PBC: 2 ditas
as. 2 e 7, ideia. Idem.

Marca X: 1 dita n. 3.275, idem. Idem.
Vapor inglez Katy, do ',endros.
Armazena n. 2-Marca CV-M: 4 saccos,

com falta. Manifesto em tradução.
A mesma marca: 3 encaixados, item. Idem.
Marca EP&C: 4 ditos. idem. Idem.
A mesma marca: 2 fardos, idem, idem.

Idem.
Marca J-G-W: :1 amarrados, idem, idem.

Idem.
.1area O- dO- CC: 5 ditos, idem, idem.

Idem.
[arca O AZ: 1 ia rriea , repregada, idem;

ido.n. Idem.
Marca 111): II) caixas, repregadas o avaria-

das, idem. Idem.
Marca S&.C: 3 ditas, idem. Idem.
Marca WH: 3 ditas, idem. Idem.
Vapor allemão Valparaiso, do Hamburgo.
.Armazern D. 11- Marca, II: 1 Ca1X i. a. GG,

avariada. Manifesto em tradução.
Armazem a. 11- Marca JFFC -1.505: 1

caixa a. 2, ropreg,ada. Manifest o em tradu-
ção.

Marca JP: 2 ditas as. 13o 14, ilem, idem.
Idem.

Marca LZ-C: 1 dita n. 1.891, idem, idem.
Idem.

Armazena a. 2 - Marca MO: 1 barrica
a. 4.520, idem. blem •

Armazena n. 11- Marca RMC: 1 caixa
n. 375, idem. Idem.

Marca S: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca	 1 dita n. 12, avariada, idem.

Idem.
Marca T: 1 dita n. 11, idem. liem.
Armazena n. 11- Marca A F&C: 20 bari is

de 50, com falta, idem. Idem.
• A mes:na marca; 20 ditos do 10°, idem.
Idem.

Marca 11113&3-1cm: 30 ditos de 5°, idem.
Idem.

A mesma marca: 20 ditos do 10, , idem.
ideia

Marca S&D: 3 ditos de 5°, Hem, idem.
Idem.

Marca AG- 111;3: 3 ditos, ideia. idem.
Idem.

Sem marca: O barris, idem. Idem.
Vapor nacional Pernambuco, do Norte.
Armazern n. G- M irca JD: 1 calva a. 201,

repregada. Não consta a consignação.
Marc 1. A. Sp ai: 3 ditas as. 1/3, Hem,

Idem.
Armazena n. 2- Marca M&3: 1 barrica

n. 85, idem. Idem.
Vapor franca Bresil, do Rio da Prtt.
Armazem das amostras - Nlarca, GP: 1

caixa D. 12, repregada, á ordem.
Alfandeg,a do Rio de Janeiro, 16 de maio

do 1890.- Pelo inspector, Alexandre A. R.
&acua ini,

Pela secretaria da inspecção deste arsenal
se faz publico que, em 2 do junho provim()
futuro, ao meie dia, serão recebidas o abertas
no gabinete do Sr. inspector, propostas para
a construção dd edificio onde tem do ranc-
e:orla r a secretaria do presidio da ilha das
Cobras o suas depondenci s.

A concurrencia ver.s irá sobra o preço o o
prazo das obi as, bem como sobre a idoneidade
dos proponentes, que devei rio apresentar suas
propostas, convenientemente soltadas e 'imitas
declarar por extenso a quantit que exigirem
para o referido tini.

As especificaçõ,ts necessarias a,eltam -se nesta
secretaria á disposição dos interessados, que
para mais esclarecimentos poderão examinar
o local em que deve ser feita a citada con-
st rucção.

Secretaria da Inspeeção l lo Arsenal de Ma-
rinha do Rio do Janeiro, 21 do inalo do 1590.
- O secret rio, Evenio ('milito da Silveira
Rodrigues.	 ('

Intendencin da Guerra

intendendo da 3inrin!ba

Ferranzereas diversos	 .

A commissão do compras desta repartição
recebe propostas no dia 27 do corrente mez,
ato ás 11 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencionados, du-
rante o segundo semestre do corrente armo.

As pessoas quo pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respectivos
impressos na secretaria desta Intendencia,
ande deverile previamente apresentar suas
habilitações na fôrma do regulamento e
mais ordens em vigor.

Previno-se que as 'repostas devem ser em
duplicata, escriptas coin tinta preta, sena ra-
suras, e assign elas po'os premi ies proponen-
tes, que devorão comparecer ou fazer-so re-
presentar competentemente na ocasião da
Sessão e ter muito- em vista as disposições do
art. BI do dito regulionento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de su-
jeitar-se á multa do 5 no caso do re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto.

Rio do Janeiro, 20 de • maio do 1890.-
Pelo secretario, o 1° °Melai A. B. da Costa
Aguiar,	 • 1	 (.

Marca ARC: 4 ditas, idem, dem. Idem.
Marca l'PZ: 2 ditas, idem, idem. Idem.
Marca CFC: 1 dita, a. 5.u20, idem, [leal.

Idem.
Vapor allemão 0/irada, de Hamburgo.
Armazem n. 11 - Marca A AC : 1 caixa

n. 13.905, repregada e avariada. Manifesto
em tradução.

Armazena n. 10- Mama F0-313, I,FMB-
0903: 1 fardo a. 8, avariado. Idem.

Armazena n. 11 -Marc FF&C-E: 1 caixa
. 6, repregada, idem. Idem.
Marca G-M: 2 ditas as. 113 e 237, idem,

idem. Ideai.
Marca JMR&C: 1 dita n. 6.582, ideia,

idem. idem.
Marca MM-C: 2 ditas ns. 1.32/23, idem,

blem. Idem.
Marca PC&C : 1 dita n. 118, 11 0 m, idem.

1,1em.
11!arca RC&C: 1 (lila a 1.503, idem, idem.

1(lem.
Marca SM&C: 1 dita n. 1.117, idem, idem.

bleM.
Atanazem n. 10 - Marca 3: 1 barriet

10ô, quebrada. Idem.
Armazena n.11-Marca &.11&.: 1 caixa n.10,

ropregada e avariada. Idem.
Marca AJS&C: 1 dita a. 037, idem, idem.

Idem.
Marca 13FC: 1 dita n. 10, idem, idem.

Idem.
Marca CV-14 1 dita n. 5.833, idem, idem.

Idem.
Marca F0-351, AE-6708: 1 dita n. 1.011,

dona, idem. Idem.
Marca (1,1&C: I dita a. 1, idem, idem.Idem.
Marca CIM&C-1:: I dita a. 2 031/2, idem,

idem. Idem.
111arca G-M : 2 ditas a;. Isl. e 183, idem,

Liem Idem.
Marca JM: 1 dita a. 4.902, [dom,

liem.
Marca M&C : 1 dita n. 0.312, idem, idem.

Idem.
Vapor inglez Plolemy, do Live 'poio].
.Armazom n. 9 - Marca A AC : 1 caixa
. 13.872, reprogrela. Manifesto em tca-

ducção.
Marca AL&C-SII: 1 d:ta, a. 3, repregada

e quebrada. Idem.
Marca C-C-SAF: 1 dita a. 309, miare-

gada.. Idem.
Marca CFT: 1 dita a. 1.010, i lem. Idem.
Marca MB-n.13: 1 dita a. 2.193, idem.

Idem.
Sobre agua - Marca M : 3 ditas, com falta.

I !em.
Armazena n. 9-Marca MMR: 1 ditt n. 0.132,

repregada.
Vapor ingloz :Chames, de Southampton.
Armazem a. 10 - Marca A M&C: 2 caixas

as. 37 o 40, avariadas o reprogadas. Mani-
festo em tradução.

Armazena n. 2- Marca AND : 20 ditas,
repregadas. Idem.

Armazem n. 10-Marca AGC: 1 dita, idem.
Idem.

Marca BMC: 2 ditas, idem. Idem.
Marca C&C: 1 dita n. 953, idem. Idem.
Armazom n. 2-Marca CV : 10 ditas, idem.

Idem.
Armazena a. 10-Marca CFCRO : 1 dita

n. 4.187, idem. Idem.
Mima CFC: 1 dita a. 1.014, idem. Idem.
Marca CFT: 1 dita n. 1.013, idem. Idem.
Marca. EP&C-M : 1 dita a. 523, idem.

Idem.
Marca EA&C: 1 dita n. 4.395, idem. Idem.
Arrnazem n. 2-Marca FAVC: I caixa, va-

sando. Manifesto em traducção.
Armazena a. 10-Marca M13: 1 dita a. :3.101,

avariada o repregada idem.
Marca MFC: 3 ditas as. I, 2 o 3, idem.

Idem.
Marca MN-C: 1 dita a. 31, i lem. Idem.

- . Armazena a. 2-Marca PS&C: 1 dita, ideia.
Idem.

Armazena a. 10 -Marea-S13C: 1 dita n.371,
idem. Idem.

Armazena a. 2-Marca SM: 1 dita, idem.
Idem.

COMELHO DE COMPRAS

Sapatos

Do onlern do Sr. contra-ai alia te in-
tendente da marinha e presidente do conselho
de compras, faço publico que acha-se
aberta até ao dia 28, nesta intendencia,
inscripção para a concurrencia -relativa a
sapatos do novo modelo para as corpos de
marinha e batalhlo nua!, Sendo que a di ta
concurrencia doN-orá realizar-se no dia 29,
quinta-t ira, ás 10 horas, em ama das salas
desta repadição.

Os pretendentes deverão se habilitar de
conformidade com o regulamento em vigor.

Secretaria do conselho de compl . is, 23 de
maio do 1801-0 secretario, Ilonorio de Souza
Salgado do Nascimento.	 (.

CalleÁL) ¡militar

Do ordem do Sr. coronel coram:andante e
para conhecimento das interessados, pu'dico
as seguintes disposições do regulamento ap-
provado pelo decreto n:371 (I t 2 do corrente,
relativas á admissão do aluamos neste col-
legio.

Art. 5.° Os panou tats 'os dos matricia -
litedos deverão apresentar as comia-11n1 tato
do elogio, até 31 de janeiro de cada mana,
requerimento dirigi lo ao Ministerio da finura
o instruido com todos os danamentos
cativos das coa li n5,38	 mia se :achana para
a MA tricnla seus ri I hos ou tutelados.

Toes rol wrimentos serão informados e re-
mettidas á Secretaria do E st tio dos Nega-
cios da Guerra na 1° (inhuma do mez da fe-
vereiro.

A d. G.° São coa li;i5 is im2resein veia
para a adinisr::lo, t tato do3 gratuitos como
dos contribuintes.

§ 1. 0 Ilida maior do oiti) o menor (13 13
anuis, referida ao dia 1 do j ineiro do nane

matricula.
§ 2.° Attestado de vaceinaçie.
§ 3.° Evame de leitura. o oscripta, perante

uma coa-Imissão de professoras tio collegia.
Os candidates maior is da J2 armas sé serão

admittidos si estiverem no cais ) do frequentar
as aulas do Palmo do curso secandario.

Secretaria do Collogio Militar, 22 do maio
do 1893. -Antonio Vieira Arêas Junior, major
do engenheiros, secretai io. 	 (.
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Intendencia da Guerra
Compra de 1.000 barris para polvora

A commissão de compras desta repartição
roceb3 propostas no dia. 26 do corrente, até ás

• 11 horas da manhã, para o fórnecimento de
1.000 . barris para polvora, iguaes ao modelo
'existente no almoxarifado.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta sem
rasuras, e assignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar competentemente na occasião
sessão, o ter muito em vista ás disposições do
regulamento em vigor, devendo nas referidas
propostas fazer a declaração de sujeitar-se á
multa de 5 °A, no caso de recusar-se a as-
signar o respectivo contracto. Os barris
acima deverão sor entregues no menor prazo
possi vel .

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1800:— Pelo
Secretario, o 1" °Meia' A. B. da Costa Aguiar

• -

Intendencia da Guerra
O cons3lho de compras desta repartição re-

cebe propostas no dia 30 do corrente, até
ás 11 horas da manhã, para compra dos artigos
abaixo especificados
• A &dita':

2.701 metros (Te algodão branco liso, en-
corpado, para ceroulas,. tendo
O rn ,71 de largura p3lo menos.

3:351 metros de algodão morim para ca-
• misas, tendo 06,71 do largura

polo menos.
2.200 metros de algodão branco, trançado

e enfestado para lençóes.
1.804 metros do chita sarjada para cot-

-	 - dias, devendo cada peça ter um
numero de metros que seja mut-
tiplo do 46,40•

1.268%50 de aniagem para entretela de far-
damento.

2.010 metros de motim liso de cores para
forros.

2.825 metros de brim branco liso para
calças.

44.205 metros do brim escuro, regular,
trançado, para fardamento.-

2.5906 ,50 de brim da Russia.
190 metros de brinzão da Russia.
109 metros de lona da Russia.
902 metros de filete verde para baia-

doiras.
076 metros de Mele amarello idem.

.206,50 de filete encarnado idem.
106 ,50 do filole branco idem.

250 metros de filete azul idem.
3746,70 de panno encarnado para vistas.

82 metros do panno branco para vistas.
3.055 paras do meias de algodão brancas,

. sem costura, de ns. 9 a 10.
1.047 colchões cheios de capim com capas

de Algodão americano riscado e
trançado, tendo 1 6,77 de com-
primento 06,06 da largura e

• 0m,13 de altura.
1.047 travesseiros com o mesmo enchi-

mento e capas de igual fazenda
da dos colchões, tendo 06,G0
comprimento e 0 6,22 do dia-

.	 metro.
14 clarinetas de abano em sib, com

13 chaves e os. competentes
saccos.

4 requintas de abano em mib, com 13
chaves e os competentes sacros.

2 flautas tareias de abano em mib
com cinco chaves o os compo-

' tentes sacco3..•
.15 baixos a , sax em sib com quatro

pistons.
3 bombardons em mib com quatro

pistons.
o oplicleids em dó com 10 chaves

modelo G.
12 pistons em dó e sib n. 293 G M

as competentes caixas.
15 trombones a sax em dó.
4 lielicons contrabaixos em
3 bombos completos com as armas da

republica e as competentes ma-
catas.

4 pares de pratos turcos com 15 p01-
legadas do diametro cada um.

03 instrumentos de metal serão legitimos
do Gouesnon Comp.,successores de Goutrot,
o os de madeira legitimes de Lefèvre.

Todos os artigos serão fornecidos de prompto
a excepção dos colchões e dos travesseiros que
serão entregues no menor prazo possivel. •

Os proponentes, sob pena do não serem to-
rnadas em consideração as suas propostas,
devem apresentar amostras do; artigos que
pretenderem fornecer deixando bambem de ser
consideradas as propostas que não forem feitas
de accordo com &art. 01 do regulamento em
vigor, escriptas com tinta preta, em dupli-
cata, com referencia a um so artigo,o numero
e marca das amostras e, finalmente, decla-
ração de sujeitarem-se á multa de 5 0/, no
caso de recusar-se a assignar o respectivo
contracto.

Rio do Janeiro, 24 do maio de 1890.— Pelo
secretario,o 1 0 oficial A.B .da Costa Aguiar. e

Intendencial da Guerra

Assignatura de contracto

03 Srs. Vieira de Carvalho, Filho (5, Torres,
Manoel Joaquim Pimenta Valioso, Cunha Gui-
marães & Comp., J. R. Sacana, Mattos &
Coelho, C. F. Cathiard Alaphilippe, Gonçalo
Soares Cravo, 3. M. Barbosa & Comp. e M. J.
do Oliveira Figueiredo são convidados a com-
parecer a esta repartição afim do firmarem ó
presente contracto dos artigos que lhes foram
Receites em sessão do conselho do compras de
25 de abril proximo findo, na intelligencia
que incorrera na mulita de 5 °/. todo aquelle
que deixar de o fazer até ao dia 28 do cor-
rente mez.

Rio do Janeiro, 24 de maio de 1800.— Pelo
secretario, o 1 0 otlici il A. B. da Costa Aguiar.

Fabrica de Polvora da Estreita

O conselho economico deste estabelecimento
contracta o fornecimento dos p-,eneros abaixo
declarados, durante o 20 semestre do armo
corrente, para o rancho e dietas das praças e
ferragens para cavallos o muares, sendo todos
os artigos de primeira qualidade o postos na
estação da Raiz da Serra, da estrada de ferro
Rio de Janeiro& Northern, por conta dos for-
necedores, a sabor.

Em kilo; : arroz de Iguape, araruta, msu-
car refinado de 1°, 2a O 34 qualidades, 'ba-
nha de porco nacional, bacalbão, batatas de
Lisbó:), biscoutos do araruta, bolachinlus
americanas, chá Ilisson, dito preto, café em
grão o em pó, carne secca, carne de vacca,
goiabada de Campos-, malte em folha e cai
pó, manteiga Demagny, massa estrangeira
para sopa, marmelada da Lisboa, toucinho de
Minas, sabão commum e virgem e pão.

Em litros : azeite doce de pipa, kerosene,
vinagre tinto de Lisboa, vinho branco, .vinho
tinto, vinho do Porto, sal commum, feijão
preto do Porto Alegre. 	 •

Em garrafas: vinho do Porto tres cordas.
Em unidades: frangos, gallinhas e ovos.
Em rações: fructas, temperos o verduras.
Por peças: roupa lavada para a enférmaria.

	

Por centosr ferraduras. 	 -
Por milheiro: cravos inglezes.
03 proponentes apresentarão suas pro-

postas em dupEcata, sendo uma saltada o em
carta fechada, até ao dia 5 de junho vindouro,
ás 11 horas da manhã. 	 •

Aquelles cujas propostas forem acceitas de-
positarão, como garantia, até á assinatura
dos respectivos contractos, uma quantia pro-
porcional ao fornecimento.

Directoria da Fabrica do Polvora da Es-
treita, 19 do maio do 1890. —Felippe Fred.
Lohrs, amanuense.	 (.

Inspecção Geral das obras Publicas da Ca-
pitai Federal

CO21C urrencia para fornecimento de cantaria
De ordem do Sr. inspector geral recebem-

se propostas, em carta fechada, até o dia
31 do corrente • mez, ruo meio dia, para o
fornecimento de cantarialavrada, destinada
ás obras da caixa de agua 'em construcção
no morro de Santos Rodrigues.

Estrada de Ferra Central do Itrazil
Concurso para vagas de praticantes de

telegraphia

De ordem da directoria, se faz publico,
que no dia 2 de junho proximo futuro, ás
10 horas da manhã, começará nesta estrada
o concurso para o lo a-ar de praticante de te-.	 b
legraphia.	 .

O.; requerimentos para a inscripção deverão
ser instruidos com documentos que provem.
ter o candálato bom comportamento e idade
maior de 18 annos. .

O programma do concurso é o.seguinte:
Portuguez—NoçÕes geraes de grammatica,

analyse logica o grammatical, leitura cor-
rente, composição livre sobro qualquer as-
sumpto e redacção oficial.

Arithmet ira—Operações fundamentaes, frac-
ções ordinarias, numeração decimal, systema
metrico e problemas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 20 do maio de 1893.— O secretario, •
Manoel Fernandes Figueira.

Estrada de Ferro Central do Ilrazil
Compra de dormentes

De ordem da directoria desta estrada, se
faz publico que, até 31 do dezembro de 1890, a
administração compra qualquer quantidade
de dormentes da madeira de lei, para bitola
larga, com as dimensões '2 6,05 X 0%20 X 06,14
aos segnintcs 'preços : 25$ a dezena de dor-
mentes de 1 . classe, 23$ a dezena de dor-.
mentes de 2a classe e 21$ a dezena de ditos
de 3. classe.. Os dormentes serão das madei-
ras abaixo mencionadas •

Primeira classe— Canella, capitão-mor; ca-
nella preta, canjerana, gaiaraana, jacarandá-
rosa, oleo-vermelho, piuna, sapucaya, 'sobra-
zil, sucupira e tapinhoã

Se,gunda. classe — Aderno, augelim pedra,
arapora amarella, aranha-rosa, arco de pipa, -
canal la parda, canana pre a-o,catocahem, gros-
sally-azeite, ipê-tabaco, oiry, oity-cica, pigui,
ubatan e urucurana.

Terceira classe—Cancha amarella, canella
sassafraz, canella vermelha, grapiaponlia,
guarabú, guarajuba, ipè-una, mangaló, me-.
rindiba, mocitahiba, peroba-rosa,- peroba.
uruca, query.

Os dormentes serão perfeitamente sãos, do
quinas vivas, e isentos de branco, fendas, bro-
cas, ventos, nós cariados ou outros defeitos. •
Serão rectos, de secção rectangular e com os
topos cortados em esquadrias. 	 •
•As faces serão serradas ou perfeitamente

lavradas dmachado, salvo a que recebe o tri-,
lho, que será sempre serrada.

A cantaria será perfeita e entregue na
base do plano inclinado, conformo as especifi-
cações, condições e desenhos que podem ser
examinados pelos concorrentes nesta in-
specção.	 .	 •

Inspecção Geral das Obras Publicas da Ca-
pi tal Federal. 20 do maio de 1890.— Anto-
nio Josd de , Souza, secretario.

Estrada de Ferro Central da Ilrazil

Abertura ao trafego das estações de Santo An-
tonio do Rio Acima e Gaga

Para conhecimento do publico, declara-se
rpm, no dia 1 de junho proximo futuro, serão
abertas provisoriamente ao trafego as esta-
Ça33 de • Santo Antonio do Rio Acima o
Gaya, no prolongamento desta estrada, fi-
cando supprimicia a actual estação provisoria
de prolongamento.

Desse dia em deante circularão até ás re-
feridas estações os trens mixtos M 17 0 - 111 18,
Cujos liorariOS . acham-se ' afixados em todas
as estações desta estrada, onde se venderão
bilhetes e se despacharão mercadorias,-baga-
gens e encommendas para as estacões inau-
guradas.

Escriptorio db trafego, 22 de maio de 1893 —
Abel Ferreira de Mattos, chefe do trafego.

(.
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Será tolerado:
1. 0 Que as ficas verticaes (anterior ou pos-

terior)dos dormentes tenham unia curvaturat
comtanto que a flecha no centro da dormento
não exceda a 10 eentimetros (0°2,10)

2.° Que a se:f;ão transversal seja trapezoi-
dal, mna \vez que a face menor das duas
parallelas tenha largura nunca inferior a
20 centime troa (0111,20)

Que os dormentes apresentados á mar-
cação tenham comprimento menor que o
acima exigido, uma vez que, sendo a diffe-
rança inferior a 10 contimetros (0 m ,10), todas
as demais oxigencias sejam satisfeitas. Nas
dimensões transversae.s não se admitte re-
dacção.

Para os dormentes assim tolerados, é fixado
o maximo do 10 0/0 da totalidade de cada
marcação. .

Os dormentes serão entregues em qualquer
ponto á margem da linha ou na estação ma-
ritima da. Gambba, correndo por conta do
fornecedor todas as despezas, inclusive a
descarga e o empilhamento depois da mar-

. cação.
Os possuidores de dormentes que desejarem

vendei-os, deverão dirigir-se por carta ao' Sr.
chefe da linha,' commuuicando o logar onde
se acham empilhados o mencionande, com a
maior approximação, o numero que tiver de-
po.sitado.

Os pagamentos dos dormentes acceitos serão
feitos logo depois da mareação. O exame e
marcação se farão por um marcador desi-
gnado pelo chefe de linha. As marcações
serão fiscalisadas immediatamen te' pelos en-
genheiros das residencias em que estiverem
depositados os dormentes. •

Secretaria da Estrad.t de Ferro Central do
Brazil, 28 de abril de 1890.-0 secretario,
Manoel Fernanles Figueira.	 (.

,••••n•111

Externato do lati4tituto Nneinnol de Instrueciin
fsieeu .darin

Pagamento do 20 bimestre

De ordem do . Revm. Monsenhor Reitor
(leste externato, communico aos Srs. pais,
tutores e correspondentes dos aluirmos que,
desta data até ao fim do corrente mez, está
aberto o pagamento do 2° trimestre do cor-
rente armo lectivo, devendo 03 mesmos pro-
cürar na secretaria deste externato as guias
com que deverão effectuar o pagamento na
Itccebedoria do Ido do Janeiro.

Externato do Instituto Nacional de In§true-
ção Secundaria. 16 do maio do 1890. — O es-
crivão, J. B. de Brito.

--
Intertutt3 do Instituto Nacional de Instrueeili

"Secundaria
Pagamento do 20 trimestre

. Do ordem do Sr. cons3lhoiro Dr. reitor, faço
seiente aos Srs. pus

'
 tutores e correspon-

dentes dos alumnos deste internato, que,
desta data até ao dia 31 está, aberto o paga-
mento do 20 trimestre do corrente armo le-
otivo.

Os interessados deverão . procurar as guias
neste estabelecimento, nos dias uteis, das 10
horas da manhã as 2 da tarde, afim de
offectnarem o pagamento na recebedoria da
capital.

Internato do Insti tutoNacional de Instrucção
Secundai ia, 19 de maio do 18C0.— O escrivão,
J. R. Ferreira.	 _

Inspeeterin Geral de Ilmiene

' COM 0 fim de scientillear os Srs. idioma-
ceuticos, delegados desta inspeetoria, quaes
os preparados magistraes approvados pela
antiga Junta Central de Itygiene, por ordem
do Sr. Dr. inspector geral de hygione pu-
blico em seguida a relação do todos esses pre-
parados, afim do .quo de ora em diante se
não possa allegar ignoranda a respeito no
cumprimento das determinações do regula-
mento sanitario cai vigor.

Capital Federal, 19 de março de 1800.-
Dr. Pires de Almeild, archivista.

MEDICAMENTOS APPROVADOS PELO GOVERNO,
OUVIDA A JUN PA ecNrau DIS IEVGIENE

Agua dentrificia anaterina—Gustavo Pe-
ekolt.

Agua de louro cereja brazileira, paulista—
Luiz Carlos de Arruda Mendes.

Agua de melissa de Araujo—Antonio José
Rodrigues do Araujo & Comp.

Agua sulforosa—José Frederico da Costa.
Agua tonica e anti-febrifu o'a de Araujo-

Anton!o Jose Rodrignes de Araujo & Comp.
. Agua tonica brazileira—Luiz Augusto Fer-

nando; da Costa.
Anti-diathesico vegetal, do Dr. Barata Ri-

beiro—Dr. Candido Barata Ribeiro.
Anti-plitysico (destinado á cura de tuber-

culos)—Felisbino Alfredo Guimarães.
Arseniato do Dr. V. Bani—O. Biilly &

Comp.
Assucar cio saude do Dr. Morelli — E.

Hei lot .
Bolsam° do Carmo—Frei Manoel da As-

censão Franco.
Bismuth granule magnesie, quinina, phos-

pilotos, rhuibarbo, kusso do Moutel-
Fournier & Comp.	 •	 •
• Bismuth et mag,nesie—Adh. De than.

Bolos anti-blenorrhagicos— Antonio José
Rodrigues do Araujo & Comp.

Bromar° de potassium, granule do Fatiares
—Rigollot & Comp.

Cajurulieba—Firmino Condido de Figuei-
redo e Antonio Pereira da Cunha.

Capsules de goudron, de Guiyot—II. Tour-
nier & Comp.

Charbon do Belloe—Os moamos.
Cognae lacto-quina — Pharmaceutico Ja-

cintlio de Souza o Silva.
Conserva de poptona—Gustavo Poekolt.
Drageés de Robiquet (pyrophate de fer)—

Adli. Dethan.
Dinisina—Dr. hão Borges Diniz.
Elixir anti-syphilitico e anti-rheumatica-

Pharmaceutico Claudio Benedieto de Castro
Monteiro de Barros.

Elixir de caminha composto—Pharmaceu-
tico João Luiz Alves.

Elixir do carnaúba, e sucupira composto—
José Francisco do Moura.

Elixir do eayaponina composto—Augusto
Alves do Campos Nelson.

Elixir dentritice de Mim (sei de Bartho-
13t)—Adh. Dethan.

Elixir dentrificio—Antonio José Rodrigues
do araajo & Comp.

Elixir desinfectante anti-epidemico—Seve-
rino da Silva & Moreira.

Elixir depurativo — Pharmiceuticó João
Coelho de Mello.

'Elixir eupeptico (declarando nos. rotulos
SM' um elixir de papayna)—Pharmaceutico
Bento Carneiro da Rocha Braga.

Elixir ferroginoso — Pharmaceutico João
Coelho do Molho.

Elixir dó pacová—Antonio Gomes de Aze-
vedo Sampaio.

Elixir pelletier—II. Fournier & Comp.
Elixir de peptona, Defresne—Pharmacou-

tico Thomaz Defresne.
Elixir de pepsina composto—Antonio Cor-

'Nb. Pinheiro.
Elixir do pepsina composto, de Granado—

Granado & Comp.
Elixir de pepsina vegetal e vieirina—Gus-

tavo Peckolt.
Elixir de popsina Boudault—A. Hollot &

Comp
Emulsão, do oleo de ligado de bacalháo-

Scott & Bowns.
Esinaltiria, formula do Dr. Silva Araujo—

João Laudelino de Araujo.
Especifico 'anti-nevralgioo (para uso ex-

terno)—Manoel Ferreira Serpa. -
Elixir contra a gonorrhéaGastavo PO-

ekolt.	 •
Extracto fluido de ata eba, de sabyra—Pha,r-

macoutico João José Ribeiro Escobar.
Extracto fluido de tayuya—Joaquim Corrêa

de Mello.
Extracto de jurubeba, paulista—Luiz Carlos

do Arruda Mendes.

Extracto de murará, do Dr. Lara—Dr. An-
tonio Caetano da Silva Lara.

Extractos liqUido, composto o • simples, do
sucupira, salsaparrillia, e irobinha o outros
vegetaes—Pharmexcentico Alexandro Rodol-
phO Lehman.

Fer Diatasé da Dr. V. Baud—C. Bailly & .
Comp.	 • ,

Fumentação anti-rheumatica — José Joae
quim de' Mendonça Cardam.

Globules de arseniato de for—li. nutridor
& Comp. .

Globules de Joséphart—Os mesmos.
Globules do sulphate do strychnlue,-0;

mesmos.
Goudron do Guiyot —Os mesmos.

•Herva homeriana (fazendo acompanhar os
volumes da planta que forem expostos á
venda o parecer . da Junta Central de Ily-
giene Publica)—Carlos Bertini.

Italie de foi° de mortte—Adlt. Dethan.
Iluile do fole de monte do Berthé-1I.Four-

nier & Comp.
Baile nutrementive . (extractoé (les oes das

Boeufs)—Ad h. DeWitt].
Baile purifi .e-0 mesmo. .
Hydrolato anti-paludoso — Pharmaceutleo

Gabino do Nascimento Balda.
Injecção anti-blenorrhagiqa— Pharmacou-

tico João Coelho de Mello.
Injecção glycerina — Pharmaceutico Theo-

doro José de Abreu Sobrinho.
Iode diatasé do Dr. V. Baud—C. l3aihly &

Com p.
Licor anti-dyspeptico, formula do De. An-

tonio Furtunato Saldanha da Gatua—Chris-
tovão de Souza Martins. •

Licor anti-febril do Sampaio—Josè Maria,
da Silva Sampaio.

Licor anti-psorico de Nlen . les—Luiz Carlos
de Arruda Mendes.

Licor an ti- rheumatieo — Pharmae eutico
João Coelho do Mello. .

Licor celeste—Pinto Vieira & Comp.
Licor chlorhydro-pbosphato do coleio e

phenol so:lice—Phariraceutico Augusto Ma-
zimo da Veiga.

Licor do carnaúba salsado—Pharmaceutico
José Pereira Valente.

Liqusur labarra/aue—H.Fournier & Comp.
Macarino—Maca rio da Costa Nomes.
Magnesh fluida.—Pharmaceutieo Augusto

Maximo da Veiga.
Mal tine—Mal t ine M inufacturing Company,

Limited de Lowfres. 	 ••
Ma lti no com'ah tora tivos—A
Maltine com carno do vacca, e forro—

A mesma.
Maltine com ferro—A mesma.
Maltine com hypophosphitos-- A mesma. •
Mal tine com iodalos— A mesma.
Maltine com lupulos— A mesmo.
Mania) com oleo do figado do bacalháo-

A mesma.
Moltine com oleo do figailo do baetilha°

iodos—A mesma.
Maltine com oleo de fi.gado de bacalháo o •

pancreatina—A MOS"'
Maltine com oleo de figado de bacalháo o

phosphato—A mesma.'
Mal tine com Moo, do ligado do bacalhao o

phosphoros—A mesma.
Maltine com pepsina o pancroatina, —

mesma. •	 /	 •
Maltino com peptonas— A mesma.
Mal tine com phosphatos—A mesma.
Manai° com phosphatos do ferro o qui-

nina,=A mesma.
INgaltine com phosphatos do ferro, quinina o

strychnina—A mesma.
Mal tine com phosphortedaca— A' mosma.
Maltine viburina—A mesma.
Malto jerbina—A mesma.
Massa phosphorioa (para destruir insectos)

—Guilherme Rouanet.
Mel de abelhas (segundo una processo do

ex tracção)—Guilherme & Wagner.
Odontalgico instantaneo— Carlos Sangio-

vanni.
Odontine Pelletier—II. Fournior & Comp.
°telim anima,le—Adh. Dothan.



"	 I
'2230 Segunda-feira e6 •

	
át'FICIAL	 . Maio [1800]

•
Oleo de bacalltáo therobentinado—pharma-

coado° José Eduardo t.lo Maeedo Soares.
Oleo calmante de S..Catdos'do Pinhal—Luiz

Carlos de Arruda atendes.
Oleo de fiado de bacilit'aO do sabor agr.::•-

davel—Gustavo PeeltOlt.
Opiat dentritico, deDethan— Adolr'le D3-

th tn.	 t •
Osteino motn'iés-,11 Fournier & Comp.
oynoloo de solou uni panicula tum — A to-

n io José Rodrigues do Araujo & Co:11p.
Papier Ri gollot—Rigollot & Comp.	 •
Pato de itognanldainé— II. Fournier &

Comp.
•Pato Zed—C. Baitly & Comp.
Pastilhas cio Dethan—.1(111. Dt1ian-
Pastilhas do Dethan	 sei de Berthellet)

—0 mesmo.
Pastilha; do Dr. Paterson0 mesmo.
Pastilhas de pepsina de Bondault—A.

lot & Comp.
-Peitoral balsamico brasilionse — Pharma-

condoo José Pereira Valente..
Peitoral da cambará — João Alvarea do

Souza Soares.	 •
Popsine do Boudault—A. nollot & Comp.
Peptona liquida—Antonio 'José Rodrigues

de Araujo & Comp.
Peptona lia tilda de Defrestie—Pharmaceu-

tico Thornaz Defresne:
Poptona solila—Antonio Jo'sé Rodrigues cio

Ar.,ujo & Comp.*	 .
Perles de assafétida, de Clortan—Il. Four-

Dior & Comp. -
Portos de Bromnre,de Montel—Os mesmos.
Perles do Castortum, do Clertan' — 0;

mesmos.	 -
Por10 do chloroforme, do Clertan — Os

mesmos.
Perles do creosoto, do Clertan—Os mesmos:
Perles do digitales,do Clertan—os mesmos.
Perles- do other, de Clertan—Os mesmos.
Podes do sulphato de quinino, de Clertan

—Os mesmos.

Perles de therobentine, de Clertan — Os
mesmos.

Perles do valerianeole Clertan-0; mesmos.
Petrolectrina—Coral & Cardou>.
Phosphatino de Faliares—Chassaing,Quonon

& Comp.
Pululas and-biliosas—José Joaquim de Men-

donça Cardozo.
Pilulas bi-digestif de Chassaing à la viando

—Quenon Comp.'	 •
Pilulas hrazileiras	 Pharmacentico José

Tavares da Silva.
Pululas dosobstruentes—Antonio JO:á Ro-

drigues do Araujo & ,Comp:
Piliilas paulistanas-Carlos Pedro Etche-

caiu.
Plintos de pepsina - do Boudault—A. Hellot

& Comp.
Pilulas tonicas, anti-palustres e anti-feht-i-

fugas— Antonio José Roctrignes de Araujo S.:
• Comp.

Pilulas waddelinas — Pharmaceutico José
Tavares da Silva.

Pilulas de Vallet—H. Fournier & Comp.
Pilules escossaises—Os mesmos.
Pilotes podophylines—Os mesmos.
Pulules therehentine—Os mesmos.
Polpa do tamarindos—Pharmaceutico Theo-

doro José de Ahreu Sohrintio.
Pomada anti-hemorrhoidal—Antonio José

Rodrigues do Araujo & Comp.
• Pós a nalepticos meou ;tituin tes—Pharma-

condoo Fernando Pogani.
• Pós anti-nsthmaticoa—Fortunato José Fer-

reira Guimarães.
Pós anti-hemorrhoiclarlos—Luiz Carlos do

Arruda Mendes.
'Pós anti-syphiliticos'• de Pollini—Emannel

Crosta & Comp.
Pós dentrificios—Antonio : José Rodrigues

do Araujo & Comp.
Pós dentriticios—Manool Alexandre de Oli-

veir•.	 -
Pó i dantrificios bra.ziloiros —Eduardo Ro-_

atrigues ThPophito Erbe.
Pós exhaladores anti-cpidemieos—Severino

da Silva & Moreira.

Pó; vulnerarios—Pliarmacoatico José Ta-
ares -da Silva.
Poudre du bianiudi et magne.sio — Adh.

Dethan.
Pau Iro do:ti pifico de Dethan — Adh. De-

than :
Poodre purgativo de Rogé—II. FourWer

& Comp.
Poudre do Itigollot—Rigollot 'S. Comp.
Preservativo-contra a erysipela o lympha-

t:to—Francisac Xavier Moreira Magalhães e
Arthur Henrique dos Santos.

Preservativo da infecção syphilitica—Phar-
moendo° José Eduardo do Macedo Soares.

Quina Laracha Ccerrugineuse—C. i3aiily &
Comp.
• Quina Larocho iodéo—Os mesmos.
- Quina Larocho simples—Os mesmos.

Quinium do Dr. Lara—Dr. Antonio Caetano
da Silva Lara.

Quinium do Laharraque—II. Fournier &
Com p.

Raiz tio pyrethra—Guilitormo RottanA.
Remodio destinado a combater a calvica la-

tente e a caspa.—Hyppolito Pean.
Resina de jalapa—Pharmaceutico Theoloro

José do Abreu Sobrinho.
• Rob anti-boubatico o anti-syphilitico—Phar-
paeoutico José Eduardo do Macedo Soares.

Robe anti-rheumatico —José Jo tquim de
Mendonça Cardozo.

Robe anti-. rheumntica—Pharmacentico Au-
gusto Maximo da Veiga.
• Rob desobstruente, simples o ferruginoso
—Pharmaccutico José Eduardo do Macedo
Soares.

Sabão do liara (declarando na rotulo ser
manipulado cm sua pharmacia) — Gustavo
Peckol t

Soes das aguas mineraes de Maura em Por-
tugal—Manoel Alves Corrêa do AZ0V0 10.

Sovon barepneux dos eaux thermales dos
Greoulx—Ferdinand Rod te.

Sirop bi-digestif de Chass.aing	 la popsine
ot á la viarole—Chassaing • Quenon & Comp.

Sirop do chorai de Follet—II. Fournier &
Comp.

Sirop de falières au boomure—Chassaing
Quenan & Comp.

Sirop do qu'no, Laroehe,forrugineuse—C.
Ballly & Comp.

Sirop do Robiquet (pyro phosphate de for)
—Adh. Dentai].

Sirop Zed—C.; Bailly & Comp.
Solução coirro (declarando nos rotulos

manipulado em sua pharrnacia) — Gustavo
Peckol t.
' Solution do Rol iquet (pyro-phosphate do
fer)—Adlt. Dothon.
• Sloarato do risulopirama—Pharmacentico
José Tavares da Silva.

Tintura depurativa o regeneradora," do cl-
roba, japecanga o manaca—Gustavo Peckolt.

Tintura depurativa de transmi tunja —
Pharmaceutico José Ia-vares da Silva.

Tintura de 'odo-hydrargirlota concentrada
de esp3eies depura ti vas—Pliq rinaceutico The°.
doro José do Abrou Sobrinho.

Tintura do jucaina—FrancisM Augusto de

Tintura do juroboba—Luz Carlos de Ar-
ruda Mondes.

Tonica para vigorar o cabello—Bacharol
Manoel 'José Pereira Junior.

Toni:to vitol—Pharmaceniico José Tavares
da Silva.

Unguento para feridas—José Joaquim de
Mendonça Cil rdozo.

Vaselina anti-herpotica e parasiticida —
Dr. João Pires Farinha.

Vegetalina imperial—Emygdio Antonio Mc-
alia

Velas medicinaes de C. Berthaud.
Viu -do bellini (quinine e calumba)—Adli.

Dethan.
Via ti-digatif de Chassaing á la popsine

et á la viande—Chassaing Qncnon & Comp.
Viu de pepsino do Bonclault—A	 &

Comp.
Via de Robiquet (quinino phosphit 3 (10 for

Dothan.-

"Vinho do chlorhydrato de.pererina—Gus•
Lavo Pocicolt.

Vinho do juraboba composto—José JoaquiM
do Mendonça Cardozo.

Vinho de juruboba, paulista—Luiz Carlos do
Arruda Mendes.

Vinho do lacto-phosphato de cal, quina e
catme—José Frederico da Costa.

Vinho Moldo° — Maltiro Manufacturing-
Compa ny, I imite .I, Londres.

Vinho Maltine com popsina o pancreatina—'
Maltine Manufacturing Company, limited,-
Londres.

Vinho de paptona—Antonio Jos.5 Rodrigues
de Araujo & Comp.

Vinho de peptona Deft:esne—Pharmaceutico•
Th. Defresno.

Vinho do peptona, quina o lacto-phosphatcr
de cal—Antonio José Rodrigues do A r-ItIjO
Comp.

Vinho do quina, cacb com citrato de ferro -
amonical—Enplwasio José da Cunha.

Vinho de quina o ferro oynoleo de solanumn
paniculatum lodo-fornico—Antonio José Ro-
drigues de Araujo & Comp.

Vinho reconstituinte—Granado & Comp.
Vinho reconstituinte—Pharmaceu tico Dm to

Carneiro da Rocha Braga.
Vinho recooperador—Manoel Vaz Pinto &

Comp.
Vinho tonico analoptico de lupulo, quina,

carne o lacto-phosphato do cal arseniatado-
Pharmacentico Martiniano do Souza Passos.
• Vinho tonico chinchoneo ferruginoso—An-
tonio José Rodrigues do Araujo & Comp.

Vinho touca estimulante—De. Thomaz do
Carvalho Borges.

Vinho tonico reconstituinte, do Dr. Gou-
lart, na. 1 o 2—Antonio José Rodrigues de.
Araujo & emir. (procuradores, manipulada-
res e depositarios.)

Vinho tonico reconstituinte — Pharmacou-
tico Augusto Maxim° da Veiga.

Vinho tonico reconstituinte— Pharmacett-
tico João Coelho de Mello.

Vinho tonico reconstituinte de quina, carne
e lacto-phosphato de cal—Gustavo Pecicolt.

Vinho tonico regenerador, quina, carne,
lacto-phosphato de cal o persina vegetal-
° mesmo.

Vinho tonico nutritivo—Pharmacoutico Joa-
quim dos Santos Silveira.

Vinho tonico nutritivo—A. R. Carvalha &
Comp.

Vinho do peptona—José Joaquim do Men-
donça Cardozo.

Wermouthina — José Olympic Torres
Bueno.

Xarope anti-herpetico—Dr. João Pires Fa-
rinha.

Xarope do alcatrão—Pharmaceutico O US
taro Peckolt.

Xarope do angico o alcatrão composto—.
Pharmaceuti , o João Coelho do Mello.

Xarope anti-astlimati -o—Floriano Serpa.
Xarope . Pais muco adstringente .do sem-

haiba--Pharmaceu tico Theodero JosIS de Abreu
Sobrinho.

Xarope hromida, e glycerina arsenieo-creo-
sot -da—Pharmacentico Augusto Maxim° da
Veiga.
• Xarope do bromurto do calcio—Antonio
Corrêa, Pinheiro.

Xarope do calumba com lacto-phosphato
cal e ferro—João Lniz Alves.

Xarope do cascas do laranjas amargas com
iodarei° do potassio — Pharmacentaco An-
gusto Maximo da Veiga.

Xarope do empatortum crenatum composto
—Antonio José Rodrigues de Araujo & comp.

Xarope de Ciibert—Pharmaceutico Theo-
dono José do Abreu Sobrinho.

Xaropo do helix—D. Maria Jodza da Silva
Costa.

Xarope cio hypophosphito do cal—Phar-
maceutico Theodoro José de Abreu Soim Palmo.

Xarope do hypophosphito do c:ateio—Pitar,
maccutico Gustavo Peclzolt.

Xarope de" hypophosphito de fere.) —
mesmo.

Xarope de iodnre. to do coleio — Antonio
• Corraa PinhPiro.
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Xarope peiteral—JOsé Joaquim do Men-
donça Cardozo.
. Xarope poitoral calmante e anti-asthma-
tico—Pnannaceutico José Tavares da Silva.

Xarope peitoral compósto e preservativo da
Infecção sypidlitica — Pharmaceutico José
Eduardo do Macedo Soares.

Xarope do 1,eptona e cal—Antonio José Ro-
drigues do Araujo.

Xarope do phosphato do caldo, quinina o
strychn 1 na—Plutrinaceutico Augusto Maximo
da Veiga.

Xarope do phosphato do ferro, quinina e
strychnina— o mesmo .

Xarope do phospha to de ferro, quinina o
stryckinina	 Easton—Gustavo Pecleolt.

Xaropo de sodio, quinina e strychnina-
Pharmaceu tico Augusto Maxim° da Veiga.

Xaropo de proto-lodureto do forro—Phar-
inaceutwo Theoloro José do Abreu Sobrinho.

Xarope de proto-lodureto do ferro da Du-
posquier—Gustavo Peckolt.

Xarope de quina o ferro com cascas do la-
ranjas amargas—Carlos Pinto do S.

Xarope do rana composto—Julio Casar da
Rocha.
, Xarope sedativo poitoral—Pharmaae u tico

Augusto Maximo da Veiga.
Xarope do testudo—D. Maria Luiza da

Silva Costa.
Xarope vegetal mexicano— Pharmaceu-

tico Manool de Araujo do Castro Romano.

InspectorIn Geral de 1111glette

Em virtude do que dispOo o art. 66 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 955,1
de 3 do fevereiro do ISSO, a Inspectoria Geral
de Ilygiene fiz publico pelo prazo do oito
dias que o cidadão Pedro Ribeir da Silva,
por seu procurador Fonseca Braga & Comp.,
lhe dirigiu a seguinte pitição com documen
toe que satisfazem as eAigencias do art. 05 do
citado do regulamento.

« Pedro Ribeiro da Silva, casado, brazi-
loiro, residento no (Esti icto da Cachoeira, ci-
dade da Bagagem', pharmaccutico pratico,
querendo ah: ir ;ilimitada nessa loca lidado,
apresenta-vos os documentos exigidos polo
art. 65, §§ 10 o 20 do decreto n. 9551 do 3 do
fevereiro de 1886 o pode-vos lho concedais a
licença . requerida. Podo deforimento.—Itio
do Jaseiro, 28 do novembro de 1880.—Po•
exocurução do Fonseett Braga .54 Comp. Sobro
unia estampilha do $200.»

E doclada que, si 112,SS3 prazo nenhuns phor-
maceutico formado lho communicar á á In-
spectoria do ilygione do estado do Minas
Gentes, resolução do estabelecer pharmacia
na citada localidade, concederá ao pratico a
licença requerida.

Iaspectoria Geral do Ifygione, 12 do de-
zembro do 1889.—Dr. Pedro Alfonso de Car-
vaho, secretario.

Ein virtulo do que dispõ3 o art. 08 do re-
gulamento que 1, lixou com o lacre to n. 1 1i9
de 18 do janeiro do corrente tomo, a

Jospectoria, Geral do Itygleue faz publico
pelo prazo do oito dias que o cidadão João
Paulo de Faria, por seus procuradores Silva,
Gomos & Comp., lho dirigiu a seguinte
petição com documentos quo eatisfazein as
exigencias do art. 67 do citado regala-
mento.

g. O cidadão João Paulo de Faria, resi-
dente na freguezia do S. José) de Campo
Peito, ‘municipto do Rezende o estado do Rio
do Janeiro, achando-se habilitado a exercer a
arte pharmaceutica, como prova com os
documentos annexos o pretendendo comprar
rt. uniea pharmacia que exista na localidade
o que pertencia ao licenciado D. Affonso do
Tavora, maS que se acha fechada por ter
sido dada em pigmento aos credores, vem
solicitar-vos, do accordo com o que preceitilit
o regulamento do serviço sanitario ein vigor,
a competente licenç t para esse fim, isto è,
para qoe possa o vi' plica reabra-a, como
reclamam as necessidades da população e
inantel-a .olo sua direcção ; por estes termos

podo deforimentee— Capital Federal, 31 do
março do 1890.—Os procuradores, Sito'., Go-
mesa! Comp.» Sobre unia estampilha de duzea-
tos reis. .

E declara que, si nesse prazo nenhum
pharmaceutico. formado lhe comunicar ou
á Inspectoria do Ilygieno do estado do Rio de
Janeiro a resolução do estabelecer plurnia.,
cia na ci tad t localidade, concederá, ao pratico
a licença requerida.

Inspectoria Geral do Hygione, 21 do maio
do 1890.—• Dr. Pedro A !fomo de Caron/ao,
secrotario.

Em virtude do que dispõe o art. 68 do
reg,idamento qoe baixou com o decreto n. 109
do 18 do janeiro do 1890, a Inspectoria
Geral de Ilygieue faz publico, pelo prazo de
oito dias, que o cidadão IlerCulano José Leal,
por seu procurador Joaquim Antonio Figuei-
redo Junior, lho dirigia a seguinte petição,
com documentos que satisfazem as exigoa-
cias do art. 67 do citado regulamento:

« Herculano José Leal, cumprindo o des-
pacho do V. EX., proferido no requerimento
em (pie o supplicante Solicitou licença para
ter . pharmacia na Aldeia do S. Pedro, muni-
cip:o do Cabo Frio, offerece, det [(lamento
reconhecidos, os docamentos quo havia jun-
lado ao dito requerimento, juntando mais ás
atteistaçõos do inspector do hygiono do estado
do Rio do Janeiro e do delegado do mencio-
nado munieipio, e podo a V. Ex. que, em
vi,ta dos referidos documentos, digno-se de
conceder a pedida licença. Rio, 2 do ma:o
de 1890.—P. l'., Joaquim Antonio Figueiredo
Junior.» Sobre uma estampilha do duzentos
reis.

E declara cicio, si nesse prazo nenhum phar-
macentIco formado lho comunicar ou á
Inspectoria do Hygiono do estado do Rio de
Janeiro, a resolução de estabelecem pharmacia
na citada localidade, consederá ao pratico a
licença regulo:11a.

Inspectoria Geral do Ityglene, 8 do maio
do 1800.— Dr. Pedro Alfonso de Carvalho,
secretario.

Imprenses tiadenal

AVISOS DA INSPECTOILIA D EYOIENE

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico quo se acham nesta repartição, remet-
i-idos pela inspectoria Geral do Hygiene, os
ovisos infra para serem publicados mediante
prévio paul, mento :

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Rue-no do Prado Pinheiro
Antonio da Costa Lopos Junior.
Aristides Rodrigues Lopes.
Belannino de Andrade Lima.
Buzebio Alves Sarmento.
Fratwisco , Augusto de Aguiar.
Francisce de Assis Rocha.

.Francisco Cozzi.
. Francisco Xavier do Soabra And y. do.
Hormann Schlobach & Costa.

• Hormolino Antonio da Silveira.
Hilaáo José Pereira.
Joaquim do Lavor Paeo Barroto.
Joaquim Lapas Moreira.
Joaquim do Souza Guimarãos.
José Annibal Catahli.
José Folia do Almeida Coita.
Jose Ignacio da Gloria. •
José Maria Lopes Teixeira.
Leovegildo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa. de Andrads.
Manoel Pinto Netto.
Octavio de Carvalho Lobão.
Quintino Thomaz de Oliveira.
Tudo Pinto Crespo ( capitão )..
Ilonorio Ais tonio • Gonçalves.
João Bartholonieu t'egét:
João Bonifácio da Medefros"Glomea.
Secção central, 8 do maio do .18,10.—A. J.

Cardoso Pereira de Barros; • njuchinto do admi-
nistrador.

EdlInes

De praça

O Dr. josá Joaquim . Ferreira da Costa
Braga, juiz subs‘ituto dos Feitos da Fazenda
Nacional da Capital Federal, etc.

Faz sabor a qaantoa o presente edital, cdal
o prazo de novo dias, virem quo, no dia 30 do
mo do 1800, o porteiro dos auilitoeios trará
a publico pregão do venda o arrematação e
entregará a quem mais dér o maior lançe
°Merecer, na execução quo Fazenda Nacional
inteiro coiitra Moela Roso por seu procurador,
Opredio terve° ii. 5 da ladeira do CaOtelloi
com porta e janella, portadas do cantaria
sala, quarto, cozinha e área, tendo um sotão
com tuna sala, forrado o assoalhado, const rue-
eão do pedra e cal ; mede do frente 4%10 e de
rublos 7"1 ,40, avaliado ons 1:500M0.

E não havendo arrematante polo preço da
avaliação, voltará o immovel a praça com o
intervallo de oito di,is o com o abatimento do
10 %; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá à terce:ra praça , com o
mesmo intervallo o novo abatimento de 10
e neste caso será arrematado polo mijar pre-
ço que for offerecido, som que, em hypothese
alguma, seja permittida a acção do nullidado
por lesão do qualquer especie, tudo na térin t
do art. 19, cap. 50 do regulamente que baixou
com o decreto n. 0885 do 29 do fevereiro
do 1884. E quem no tues:no quizor lançar, de-
verá comparecer à praça desta juizo, que Inc
de fazer no dia acima designado, ás portas da
Relação. E, liara que chegue miconhecimen to
e noticia do todos, o preSente edital si rã pu-
blicado pela imprensa o affixado nos legares
do costumo pelo porteh•o dos auditorios, que
deverá lavrar a competento certidão, para
ser junta aos autos. Dado o passado na Ca-
pi til Fo leral dos Estados Cnolos do Brazil
aos 21 de maio do 1890. E ou, lclirerico Nar-
bal Pamplona, o subscrevi. —José Joaquim
Ferreira da Costa Braga.

De pi.aç

O Dr. Jo.sé Joaquim Ferroira da Costa
Boaga, juiz substituto dos Feitos da Fazen 1 t
Nacional da Capital Federal, etc.

Faz saber a quan tos o prosonto o lital, com
o prazo de nove dias, virem que, no dia 30 do
maio de 1?90, o portoiro dos auditorios
trará a publico pregão do venda o nrromata-
çã o entregará a quem mais der o maior
lanço °remoo or, Da execução que a Fazenda
Nacional move contra .1 s's Antonio da Costa s
Caminha, metade do predio n. 10 dà travessa .
das Partilhas, esquina, da rua Barão de S. •
Folix ; sobrado com ires janellas do frente
quatro do lado ; a loja com ires portas do
frente e quatro do lado, portadas do cantaria.
O sobrado d dividido em duas salas, dous
quartos, cozinha e arei, tendo ainda um solão
com tios dormitorios, a loja cotia um solão,
forrado o assoalhado ; construcção do tijolo
em bom estado, medo do frente 6 1",60 o do
fundos 81",80, avoliadtt a 1/2 do prodio em
2:500$000.

E não havendo arrenia tanto pelo preço da
avaliação, voltará o immovel à praça com o
intervallo de oito dia, e com o abatimento do
10 0, 10 ; si nesta ainda não encontrar lanço •
superior ou igui,1 ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmo intervallo e n.so abatimento de 10 Pio,
o neste caso será ari emalado pelo maior
preço que for offerecido Sem que, em bypn-
theso alguma, seja permittida, a acção da nul-
lidado por lesão de qualquer espocie, tudo na:
fôrma do art. 10, cap. 5^ do regulamento que
baixou com o decretou 0885, do 29 do feve-
reiro do 1888. E quem no mesmo quizer lan-
çar deverá comparecer à praça desta) juizo
que ha do fazer, nu dia acima designado, às
portas da Relação. E para que chegue ao
conhechneoto e noticia, çlo todos, o presente
edital serei publicado pela imprensa o atlixado
!los log,arçs do costume pelo porteiro dos.
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auditorias, que deverá lavrar a competente
certidão, para ser •junta aos autos. Dado e
passado na Capital Federal dos Estados Unidos
do Brazil aos 21 de maio do 1890. E eu,
Miraria° Narbal Pamplona, o subscrevi.—
José Joaquim Ferreira da Costa Braga,

De praça

O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa Braga,
juiz substituto dos Feitos da Fazenda Nacio-
nal da Capital Federal, etc..

Faz saber a quantos o presente edital, com
o prazo de nove dias, virem que, no dia 30
de maio de 1890, o porteiro dos auditorios trará
a publico prégão rio venda o arrematação e
entregará a quem mais dér o maior lanço
offerecer, na execução que a Fazenda Nacio-
nal movo contra o Dr. João Maria da Gama
Berquó, o predio n. 52 da rua da Gloria, o

' qual é terreo,com tres portas de frente, de can-
taria, com duas salas o um quintal no morro,

• forrado e assoalhado; construcção de tijolo,
em bom estado, mede frente 7 metros o do
fundos 10 metros, avaliado o predio em
2:000$000.
; E não havendo arrematante . pelo preço da

aavaliação, voltará o immovel  praça com o
1ntervallo de oito dias e com o abatimento de
10 0/0 ; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá à terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10 °/0
e,neste caso,será arrematado pelo maior preço
que for offorecido, sem que, em hypotheso al-
guma, seja permittida a acção do nullidade
por lesão de qualquer especie, tudo na fôrma
do art. 19, cap. 5° do regulamento que baixou
com o decreto n. 9885, de 29 do fevereiro do
1888. E quem no mesmo quizer lançar deverá
comparecer á praça deste juizo, que ha de
fazer no dia acima designado, ás portas da
Relação. E, para que chegue ao conhecimento
e noticia de todos, o presente edital será pu-
blicado pela imprensa e afixado nos togares
do costumo pelo porteiro dos auditorias, que
deverá lavrar a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado .o passado na Capital
Federal dos Estados Unidos do Brazil, aos 21
do maio de 1893. E eu, Iclirerico Narbal Pam-
plana, o subscrevi.— José Joaquim Ferreira
da . Costa Braga,	 .

chegue ao conhecimento e noticia de todos, o
Presente edital será publicado pela imprensa
e afixado nos togares do costame pelo por-
teiro dos auditorios,que doverá lavrar a com-
petente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado na Capital Federal dos Es-
tados Unidos do Brazil, nos 21 do maio de
1893. E eu, Miraria() Narbal Pamplona, o
subscrevi.— José Joaquim. Ferreira da Costa
Braga.

Le praça .

O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa
Braga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda
Nacional da Capital Federal, etc.
• Faz saber a quantas o presente edital, com

o prazo de nove dias, virem que, no dia 30
de maio do 1890, o porteiro dos auditorias
trará a publico pregão de venda e arremata-
ção e entregará a quem mais dér e maior
lanço offerecer, na execução que a Fazenda
Nacional move contra Manoel Joaquim Corróa
de Brito, o prelio n. 11 da rua D. Luiza, as-
sobradado, com tres janellas e uma porta de
frente, portadas do cantaria, com cinco quar-
tos, tres salas, cozinha, depensa o quintal,
forrado e assoalhado ; construcção de pedra o
cal, em bom estado, mede do frente 9 metros,
avaliado o predio em 5:000$000.

E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o immovel á praça com o in-
tervallo do oito dias e com o abatimento de
10 0/s; si nesta ainda não encontrar lançosu-
perior ou igual ao valor determinado pelo dito
abatimento, irá á terceira praça com o mesmo
intervallo o novo abitimento de 10 0/ e, neste
caso, será arrematado pelo maior preço que
for offerecido, sem que, em bypothese al-
guma, seja permittida a acção de nullidade
por lesão de qualquer especie, tudo na fôrma
do art. . 19, cap. 50 do regulamento que
baixou com o decreto n. 9885 • do 29 de feve-
reiro de 1888. E quem no mesmo quizer lan-
çar deverá comparecer á praça deste juizo
que ha de fazer, no dia acima designado, ás
portas da Relação. E para que chegue ao
conhecimento e noticia de todos, o presente
edital será publicado pela imprensa e afixado
nos togares do costume pelo porteiro dos
auditorias, que doverá lavrar a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado e
passado na Capital Federal dos Estados Uni-
dos do Brazil, aos 21 de maio de 1890. E ou,
lclirerico Narbal Pamplona , o subscrevi.—
José Joaquim Ferreira da Costa Braga.

De praça

O Dr.Josó Joaquim Ferreira da Costa Bra-
ga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda Na-
cional da Capital Federal, etc.

Faz saber a quintos o presente edital,
com o prazo de nove dias, virem que, no dia
30 do maio de 1890, o porteira dos auditorios
trará a publico prégão do venda o arre-
matação o entregara a quem mais der e
maior lanço offerocer, na execução que a
Fazenda Nacional move contra o commenda-
dor José Gonçalves de Souto Carvalho, o pra-
dio n. 21, da travessa do Santa Luzia, do so-
brado com troa janellas, tendo nas lojas duas
portas e uma jancila, portadas do madeira;
sobrado com duas salas, dous quartos, cozi-
nha e área. E' todo o prefflo forrado o assoa-
lhado; construcção de tijolo, está em bom
estado, medo de frente 4 m ,69 o de fundos II
metros,- avaliado em 3:000,A00.

E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o immovel a praça com
o intervallo do oito dias e com o abatimento
de 10 0/s; si nesta ainda não encontrar lanço su-
perior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
inesino intervallo e novo abatimento de
10 0/0 e neste caso será arrematado paio
maior preço que for offereaido, sem que, em
bypothese alguma, seja parrailtida a acção
de nullid ide por lesão de qualquer especie,
tudo na firma do art. 19, capitulo 5^, do
reg u lamento que baixou com o decreto
11:"9885 de 29 de fevereiro de 1888. E quem

no mesmo quizer lançar deverá comparecer á
praça 'deste juizo que ha do fazer no dia
achna designado ás portas da Relação. E para
que chegue ao conhecimento e noticia de todos
o presente edital será publicado pela imprensa
e afixado nos lagares do costumo pelo por-
teiro dos auditorias, que deverá lavrara com-
petente certidão .para ser junta aos autos.
Dado e passado na Capital Federal dos Estados
Unidos do Brazil, aos 21 do maio de 1890.
E eu, lefirerico Narbal Pamplona, o subscrevi.
José Joaquim •Ferreira da Costa Bravs,

ESTUDOS SOOIAES

• O Federalista

(Continuado do o. 1:1Z,)

CAPITULO 1,

• CONTINUAÇÃO DO ME3M0 ASSUMPTO

(Por Mr. Hamilton)

Pretender-se-ha talvez que em togar de
appellar para o povo nas oceasiões a que se
referem as abjecções que ficam feitas no ca-
pitulo antecedente, o expediente de recursos
em époc is periodicas e determinadas seria o
meio mais eficaz de prevenir e de corrigir
as infracções da constituição.

Examinemos este novo remedio; mas advir-
ta-se que,' na discussão em que vou entrar,
não considerarei os recursos de que se trata
sinão como meios do manter a constituição
e não de a mudar.

Debaixo' deste ponto do vista, parece-me
que os recursos ao povo, em épocas lixas, são
sujeitos a tantos inconvenientes, como se fos-
sem feitos em occa,siões particulares.

Si as épocas forem soparadas por curtos
intervallos, as medidas que houverem de ser
examinadas e corrigidas serão de data milito
recente, e por conseguinte cercada das mes-
mas • circumstancias que tendem a alterar e
perverter o resultado das reViSõ3S occasionaes;
si os periodos forem mais longos, em todo o
caso licani as medidas recentes sujeitas á
mesma objecção: e na mesma porporção ein
que a antiguidade das outras fizer com que
sejam consideradas mais desapaixonadamente,
esta mesma vantagem será contrabalançada
por outros inconvenientes de não pequena
ponderação.

Em primeiro lagar, a perspectiva de urna
censura publica em época remota fraco obsta-
cuia pode oppor aos excessos a que Os homens
constituidos em autoridade' são naturalmente
arrastados -pelos interesses ou pelas paixões
do momento, porque não é passiva' esperar
que urna assembléa legislativa, do 100 ou
209 membros, que tendem com furor para
o objecto dos seus desejos o tudo deitam por
—terra para lá chegar, seja suspensa na sua
marcha pelo receio de ver examinar o seu
comportamento dali a 10, 15 ou 20 annos:
e, em segundo togar, já os abusos toem
produzido o seu effeito antes da applicação
do reinadio, ou pelo menos já tem lançado
com o tempo tão profundas raizes, que será
passiva extirpal-os sem grande difflcul-
dado.	 .

Este plano de rever a constituição para re-
parar as injurias que tivesse experimentado,
e para outros abjectos ainda, já foi posto em
execução por uni dos estados. Uma dia fana-
ções do conselho de censores, convocado na
Pennsylvania em 1783 o 1784, era, como já,lica
dito, examinar si a constituiçao havia sido vio-
lada e si os poderes legislativo e executivo ti-
nham usurpado reciprocamente as attribuirões
um do outro. Esta experiencia importante e
nova ein politica merece, a alguns respeitos,
particular attenção ; e ainda que a outros re-
speitos possa ser considerada como uma expc-
riencia destacada, feita em circumstancias
particulares, do cujo resultado não pó to ar-
gumentar-se, applicada à questão que nos
°ocupa, offerece alguns factos que citarei com

1 confiança em apoio da minha epi u ião.

De praça

O Dr. Josj Joaquim Ferreira da Costa
Braga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda
Nacional da Capital Federal, etc. -

Faz saber a quantas o presente edital,
com o prazo do nove dias, virem que, no dia
30 de maio do 1890, o porteira dos auditorios
trará a publico pregão do venda e arrema-
tação e entregara a quem mais dér o maior
lanço offerecar, na execução que a Fazenda
Nacional movo contra .Arthur Guilherme da
Costa Bastos,o predio da rua Marquez do Olin-
da n. 15, o qual é assobradado, com duas li-
mitas o uma porta de frente, dividido em
duaSsalas, troa quartos, saleta, despensa, co-
zinha e quintal ; sotão dividido em uma sala
o um quarto. E' todo o predio forrado e assoa-
lhado; construcção de tijolo, em bom estado,
medo de frente 9 metros e de fundos 28 me-
tros, avaliado em 3:000$300.

E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação voltará o immovel a praça com
o intervallo de oito dias o com o abati-

' incuto de 10 0/. ; si nesta ainda não encon-
trar lanço superior ou igual ao valor determi-
nado pelo dito abatimento, irá á terceira
praça, com o mesmo intervallo e novo aba-
timento do 10 0/0 e neste caso ser k arrema-
tado pelo maior preço que for offerecido sem
que, em hypothese alguma, seja permittida a
acção de imitida/1e por lesão de qualquer es-
poai°, tudo na firma do art. 19, cap. 5.° do
rog,ulamento que baixou com o decreto n. 9885,
do 29 de fevereiro de 1883. E quem no mesmo
qfflzer lançar deverá. comparecer á praça

'deste juizo qua ha de fazer no dia acima desi-
gnado, às portas da Relação. - E para que
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1.0 Vé-se pelos nomes dar-melte; que com-
punham o conselho, que muitos, pelo monos,
dos que nelle gozavam mais influencia, ti-
nham estado a tosta dos partidos anterior-
mente existentes no estado.
• 2.0. Precisamente os membros mais

•fluentes do conselho tinh un sido ao mesmo
tempo os membros mais actives e influeates
do corpo legislativo e do poler executivo,
durante o perlo lo sobre que havia do recaiais
a censura ; o, ou tinham sido instigadores, ou
adversarios das medidas que se tratava de
julgar pelo texto da constituiçio. Dons Mios
tinham sido vice-presidentes do estado, e ou-
tros tinham sido membros do conselho exe-
cutivo durante 03 sete armes antecedentes
um tinha sido presidente da assembleia legis-
lativa ; e muitos tinham feito nolla figura
mui importante no mesmo espaço de tempo.

3.0 Cada .pagina das netas desta ussembléa
attesta o efeito que todas estas circumstan-
cias tiveram nas suas deliberações. Logo
desde o seu principio se manifestaram nona
dons partidos teimosos e violentos. O facto é
reconhecido o lamentado por tolos: o por outra
parto inutil ferra nep,eal-o, porque em todas as
questões, ainda as menos importantes e isola-
das, apparecem sempre os nomes dispostos em
duas columnas. Qualquer observador impar-
cial concluirá desta circumstancia, sem melo
de errar, o além disto sem querer ofender
nenhum dos dous partidos, ou, alguma das
pessoas que os compunham, que desgraç ida-
mente foi a paixão, o não a razão, que presi.liu
ás suas decisões. Quando OS homens discutem
em liberei (.1te o as ingue frio diversas questões
bem distinctas, necessariamente devem ter
opiniões diferentes sobre algumas delias
mas, quando a mesma peixão os governa, as
suas opiniões, si tal nome lhes pólo ser dado,
devem ser Fempre as mesmas.

-4.0 E', pelo menos, problematieo si as de-
cisões deste corpo sobre os limites respectivos
dos poderes foram conformes á constituição.

5.0 Finalmente, nunca ouvi dizer que as dee
cisÕes do conselho injusta ou justamente for-
'medas, mudassem cousa alguma aos USOS fun-
dados • em interpretações legislativas; pelo
cOntrar:o, parece-me que, em um artigo, a le-
gislatura que então existia não quiz reconhe-
cer as interpretações do conselho, o levou a
vantagem nesta contestação.

Assim, a assembléa dos censores prova pelas
suas discussões a existencia do mal, e pelo sou
.exemplo a insufficiencia, do remedio.

E não se diga que o estado, em que esta ex-
poliemia teve logar,estava aind i nessa época,
o já do longo tempo escandecido o lacerado
pelo furor dos partidos.

Será porventura do presumir que do 7 em 7
manos se não suscitem partidos neste estado ou
em outro qualquer ? Nem é cousa do crer,
nem cousa do desejar, porque o extineção ab-
soluta de todos 03 partidos, ou indica um
perigo extraordinario da segurança publica,
ou a. destruição inteira da liberdade.

Tainbein se não resolveria o problema,
tomando o partido de excluir' das assembléas,
eleitas pelo 1)0'5'0 para syndiear do procedi-
mento do governo, aquelles que noite tives-
SM tido parte durante o periodo que hou-
vesse do ser objecto da censura, porque, neste
caso, a importante funcção do censor recahi-
ria em pessoas que teriam monos talento,
sem que par isso fo.;sem mais impareiaes.
Apezar de não terem tido parte na adminis-
tração, e portanto de não terem sido agentes
das medidas que se deviam examinar, ha-
viam do provavelmente ser envolvidos nos
partidos que estas medidas tivessem feito
nascer, o debaixo de cuja influencia tivessem
sido eleitos.

CAPITULO LI
CONTINUAÇÃO DO MESMO ASSUMFT3

(Por Np . Hamilton)
A que meio se recorrerá, portanto, para

manter na pratica esta separação essencial
dos poderes que a constitu'ção estalmece em
teoria ? Como todos os remedios exteriores
são sem efeito, não lia outro remedio possi-

•

vel sinão traçar de tal maneira a constrticçlo
do governo; que tolas as suas diferentes
partes possam reter-se umas ás outrasrnos
seus togares respectivos. Soai presumir des-
envolver completamente esta ideia arriscarei
conotado um pequeno numero de oliservações
geraes, que talvez espalhem mais luz sabre
o objecto, e posponham em circuinstanclas de
formar mais exacto juizo dos principies o or-
ganização do governo proposto pela Con-
venção.

Para manter a separação dos poderes, que
tolos assentam ser essencial á manutenção
da liberdade, é de toda a necessidade que
cada um deites tenha uma vontade propria, o
por consequeecia- que seja organizado de tal.
moio, que aquelles que o exercitam tenham a
menor influencia possivel na nomeação dos
depositarias dos outros poderes. Isto sai):
posto, o admittida a nocas 'liado da rigorosa
observa,ncia deste priacipio, é neeessario que
as nomeações para as supremos magistra-
turas legislativa, executiva a judiciaria saiam
do povo, que é a fonte primitiva de toda a
autoridade , por meio d3 calmes .que não
tenham entro si a minima comminuentio ; e
talvez que • este modo de organizar os dife-
rentes poderes seja em pratica menos dialcil
do que á primeira vista parece. E' certo que
algumas difficuldadus e algum augmento de
despeza poderia trazer a sua execução ; mas,
sobretudo a respeito do poder judiciado
algum desvio poderia haver sem grave incon-
veniente do principio mencionado: em pri-
meiro legar, porque é preciso que aquelles
qua a exercitam tenham conhecimentos par-
tculares, e o ponto está em adoptar o modo
de eleição mais favoravel aos homens dotados
destes conhecimentos indispensevels; e depois,
porque, devendo os juizes ser vitalicios, não
ficarão dependendo daquelles a quem deverem
a sua nomeação.

E' igualmente evidente que 03 fl111C3:0-
narlos publico, encarregados do ~leio do
cada um dos poderes, devem ser tão indepen-
dentes, corno seja possivel, dos que exercitam
03 outros, quanto aos emolumentos dos seus
empregos. Si o magistrado executivo ou os
juizes ficassem neste artigo dependentes da
legislatura, ceara está que a sua indepen-
dormia a qualquer outro respeito seria intei-
ramente illusoria.

Porém o verdadeiro meio do embaraçar que
os diferentes poderes se não vão suceessiva-
mente accumulando nas mesmas mios, con-
siste em dar áquelles que os exercitam meios
sullicientes e interesso pessoal para resistir
ás usurpações. Neste caso, como em tolos os
outros, os meios de defoza devem ser propor-
cionados aos perigos do ataque ; é preciso
oppôr ambição a =Lição o travar de tal
modo o interesse dos homens com as obriga-
ções que lhes impoem os direitos constituem-
unes dos seus car,gos, que não posam sor
ofendidas as ultimas som que o primeira pa-
deça. E' desgraça inherento á natureza hu-
mana a necessidade do taes meios ; masjà a
necessidade dos governos é em si mesma uma
desgraça. Si 03 h0018118 fossem anjos, IlãO
haveria necessidade de governo ; o si anjos
governassem os homens

'
 não haveria neces-

sidade de meio algum externo ou interno para
regular a marcha do governo ; mas qua do o
governo é feito por homens e administrado
por homens, o primeiro problema é pôr o go-
verno em estado do poder dirigir o procedi-
mento dos governados, e o segundo obrig,ral-o
cumprir as suas obrigações. A -dependencia
em que o governo se acha do povo é certa-
mente o seu primeiro regulador ; mas a insuf-
ticienéia deste meio está demonstrada pela
experiencia.

Esto systenm, que consisto em fazer uzo
opposição e da rivalidade dos interesses, na
falta • de motivos melhores, é o segrel° de
todos os negocies huniarus, quer sejam parti-
culares, quer. publicus. E' o que se está vendo
lodosos dias na d i stribuição dos poderes infe-
riores, onde o que em todo o case se procura

combiner do tal modo os diferentes em-
pregos, que uns sirvam CO3 outros de corre-
ctivo, o que os direitos publicos tenham por
senthiella os interesses populares.

Esta invençio da ',rubrica não pôde sor
meaos nocessaria na 'distribuição dos supra-
mos poderes do Estado.

Mas a desgraça é que, como nos governos'
repablica nos o mder legislativo /ia de neces-
sariamente pre ttominar, não ó possivel dar a
cada um dos outros meios sullicientes pa.-11 a
sua propila defeza.

O unice recurso consisto em dividir a legis-
latura em muit is fracções o em desligal-as
uma (las outras, já pela diferente maneira do
elegel -as, já peba diversidade dos seus princi-
pies do acção, tanto quanto o pormittem a
natureza das suas funcções communs o a de-
pendencia commum em que ollas se achana da
sociedade.

Porém este mesmo meio ainda Dão basta
para evitar tolo o perigo das usurpações.

Si o excesso da influencia do corpo legisla-
tivo exige que elle seja assim dividido, a fra-
queza do poder executivo pela sua parto pede
que seja fortificado.

O veto absoluto é, á primeira vista, a arma
mais natural que pede dar-se ao poder ex-
ecutivo para que se defenda ; porém o uso que
ello pólo fazer della Ode sor perigoso o
mesmo insullIciente.

Nas °ocasiões ordinarias pólo não sor em-
pregada com a conveniente firmeza ; nos
casos extraordinario pôde a perdida abusar
della: e portanto é preciso remediar este de-
feito do veto absoluto, substituindo-lhe certas
relações entre o poder executivo e a porção
mais fraca do poder legislativo, as quaes, ao
mesmo tempo que dispozerem esta ultima a
sustentar os direitos constitucionaos do pri-
meiro, lhe não permittam abandonar a defesa
dos direitos do corpo de que faz parto.

Si os principies que acabo do estabelecer
sobro estas observações são exactos, como sup-
ponho, e si ellos podem servir de pedra do
toque para julgar do caracter das diferentes
constituições dos estados e do da constituição
federal, achar-se-ha que, si esta ultima se
não ache com elles em harmonia perfeita, a
comparação ainda é muito menos favoravel
áquellas, porém alémalestas considerações, ha
ainda outras duas não monos importantes,
particul rmento applicaveis ao systema fe-
deral da America, o qual por moio deitas so
apresenta debaixo do um noto ponto de vista
cheio de interesse.

1. a Em uma republica simples, toda a
autoridade delegada polo povo é confiada a
um governo unico, cujos usurpações são pre-
venidas pela divisão dos poderes ; porém na
republica composta da America, não ~ente
a autoridade delegada pelo pavo está divi-
dida em deus governos bem distinctos, mas a
porção de poder confiada a cada um dolles é
ainda subdividida em fracções multe (lis
tinetas o separadas.

Daqui dobrada segurança para os direitos
do povo, porque cada governo diferente.,
retido por tolos os outros nos seus limites
constitucionaes, 83 dirige o 83 regula a si
mesmo .

2. a Qu indo em unia republica se tem
obtido os meios do defender a nação contra a
tyrannia dos seus chefes, não estão ainda re-
solvidas todas as questões sociaes : trata-se,
além disto, do defender uma. parto da socie-
dade contra a injustiça do outra mais nu-
merosa.

As diferentes classes do cidadãos toem 113-
cessariamonto interesses diversos; o, quando a
maioria está unida por um interesso communi,
acham-se necessariamente em perigo os dli-
rei tos da minoria.

Para prevenir este inconveniente, não co-
nheço sinão deus modos : o primeiro, mar na
sociedade unia vontade independente da maio-
ria, e portanto da sociedade mesma ; o se-
gundo, fazer entrar na sociedade tantas clas-
ses diferentes de cidadãos, quantas seja pre-
ciso para que não possa ter legar uma com-
binação injusta da maioria.

O primeiro inetliodo é o que tent lugar (mil
um governo fundado sobre poder Widitaii.)
ou estabelecido pela força; mas o efeito desto
primeiro expedient é, pelo menos, duvidoso,
porque fim trider independente da _sociedade
pólo tão facilmente defender es direitos logl.
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timos da miniria, como favorecer 03 projertos
injusto:; da maioria, ou mesmo opprimir um
parti lo e outro. A republica federativa dos
E•3tado3 Unidos oferece um exemplo do so-
gundo methodo.	 •

Noste governe, não só tola, a autoridade
vem da sociedade e é dependente delia, uns
a mesma secie lado é divi lida em tilo grande
numero de partidos, c nnprehendo t latos in-
teresses diversos o tantas classes diferente
de cidadãos, que difficultosamente podem ser
atacados pela maioria Os interos s:t 5 da minoria,
ou mesmo dos ia

ln um governo livre ó preciso que os di-
reitos chis tenbani o mesmo 111210 de segu-
rança que os direitos religiosos.

A segurança, no primeiro caso, consiste na
multinticidade do illtlel'eSSOS ; no segundo, na
multiplicidade de seitas: e o numera delias e
delias segue naturalmente a razão da exten -
são do paiz e da sua população.

Esta consideração demostra a utilidade da
confederação a todos os amigos sinceros do
systema, republicano, porque mostra que, si,
em lagar do numero do estados que actual-
mente existe, reunidos em uma só confedera-
ção, se org inizassem tres ou quatro confe-
rações, ou estados mais circuniscriplos, com
unis facilidade poderiam ter legar combi-
nai:O:35 oppressivas da moioria, diminuindo
ira mesma proporcro a segurança que a fôrma
republicana oferece pira os direitos das dife-
rentes classes de ci ladãos ; inconveniente que

pe leria remeliar-se dzrato a itlgum dos
11111111bl'OS do governo maior estabilidade e in-
dependencia.

A justiça é o fim de tolo governo e de toda
sacieditde civil: tal toai sido em todas as
épocas o alvo dos es%rço.3 de todas as nações;
e, ou a aictoria tem sido o fruto do todos
os seus sacrificios, ou a liberdade tem sucum-
bido na lucta . Tanto está em anarchia uma
sociedade em que uma facção mais poderosa
pôde reunir-se para opprimir um partido
menos poderceo, como unia horda do barbaros
ou de selvagens cai quo o individun mais
fraco não é defendido contra as injustiças do
mais forte; o do mesmo modo que, na estado
natural, os incouvenientes da incerteza o tia
instabilidade, decidem os mais fortes a sugei-
tar-s3 a um governo que proteja os unis
fracos e a cilas mesinos, assim em tua g
vento nnarchico os mesmos motivos levarão
pouco a pouco as facçõ3s a desejar um go-
verno que dó protecção aos mais fracos e que
sustente os mais poderosos.

Me ter-se por cei to que, si o estado de
Rbode-Island se sepwasse da Confeileriiçi e
ficasse entregue a si urso)°, em breve cha-
garia a tal ponto, em tão peineno estado o
caiu um governo popul ir, a incerteza dos
direitos individuaes, par causa, das injustiças
Sem numero de uma m floria faceias que
certamente es proprios membros dessa maioria
se veriam obrigados a invocar o auxilio de
um poder inteiramente itelopandente do povo,
cuja recessidade as violencias dos facciosos
piiamTI fóra do duvida.

Pelo contrario, em uma republica tão ex-
tensa como a dos Estados Unidos, com tão
grande numero do interesses, de partido.; e
de seitas diferentes , difilcultosamento se
coalizara a maioria por outros • motivos que
não sejam os da justiça e do interesse geral;
e, como em tal estado do cousas a minoria
tem menos motivos de receiar, tanto mais
difficulto.so será, encontrar pretexto plausivel
do defendol-a, afim da introduzir no governo
uma vontade independente da maioria, isto é,
da mesma, socidade.

Não é 11101103 incontesta,vel que importante
(posto que muito diferente seja a opinião
geral) que quanto mais extensa é uma
dada, comtanto que se não sai t dos limites
prescriptos pela prudencia, tanto mais facil-
mente ella se poderá governar a si mesma
e, felizmente para a causa republicana, os
limites da possibilidade a este respeito podem
Ser levados mui longo, por mei) de judiciosas
conitinin,ões e modincações do; prunipins fe-
derativos.

COMMERCIO
Alerettdoetat4

Pela Estrada de Ferro (entrol

As Mercadorias entradas no dia 21 do maio
de 1890 foram

A.guardente 	
A lgodão 	
Café 	
Carvão vegetal
Cour.:s a3ecJs
• gados 	
	

391.796
Farinha de mandioca	 128
Fel jiu 	
	

1.031
Fumo 	
	

23.819	 231.122
Madeiras 	
	

120,',30)
Milho 	
	

13.5))	 225.073
Polvilhu 	
	

7.333
Queijos 	

	
1.873	 121.633

Toucinho 	
	

8.065	 75.282
Diversas 	

	
57.033 1.2)2.15)

---
Moviinclito do porto

• Sah(das
Marselia e escalas — Vap. franc. rYuCC110e,

3.008 tons., In. Terros, eq. SI, e. V. g., pas-
sogs.: I). Anua Bernardina Ferreira Pinto o
quatro filhos : a ingleza D. Maria Luis , Flvni .,
o francez Feliz Faron t; os italianos Condessa
Maria Bona Ter• . vv,Mel1e.Einiiie ZuBer,Carlo
Piacentino e sua fainilia : o austrinco Antonio

: os Irancezes Mino. Mathild Bour-
roia. F. A. M. Esberard e sua mulher ; as lera-
zileiros Dr. Silveira Buleão •• sete fillios. Ame-
:ides Belém, mais 6) de 3" classe e 63 em

insito.
Mobile — Bar. suc. solig, 1.167 tons., um. N.A .

Farsslug, eq. 15, em lastro do pedra, passag. a
da mestre.

Entradas
Bremen e escalas, 25 de. (:3 ds. da Bahia) —

Paq. aiim. fia ltinmre. comm. 11 Hashagen,
passags.: Gervasio Nunes Pires, Pio Servia,
'saias Guedes de Mello, A. UI ly s eeS de Carro lho.
Dr. João Guimarães Cerranoona is 576 de 3a classe
e 11 em transito.

S. Francisco por Santos (13 lis, do ultimo) —
Pari. aliem. Vallotraiso, comm. Schreiner.
passags : João Baptista, João Siqueira. Mariano
Gonçalves Vianna, A. Alfre lo Vaz Cer,prinho,
Salus Rano (3. Gomes, Sebistião For:Landes,
Anna Schwake e sua Cmuilia. Antonio de
Oliveira; os franeezes Monestier e sua fui ilia;
os allemães Pael Si tif e sua faro ilia; Victor
Germanos

'
 Biecke Warniek, E ice Wielfuld;

o inglez C. William Tross ; os porluguezes
Joaquim Pereira Pacheco, José Corra o sua 1h-
mil mi, Franeisuo Lapas Martins e 13ittenco :ri; o
italiano Rafael Mosebello e 3) passageiros em
transi:o.

Ilavre e escala». 27 ds. (3 1/2 as. da Bahia)—
Yap. fritou. Paranaguá, 1.555 tons., ia. De-
Bens. eq. 35, c. v. g a P. Mazon, passags.:
Dr. José Alves Carrilho, Bernardo José de
Souza : os suissos Honrich Mu ler, Fritz
Liebenthal; os francezos Eugéne P1 is e sua fa-
india; o portnguez Fernando Delone e-mais 52
passageiros de 3' classe.

---
Relacãn dos passageiras entrados horitem de

Marselha o escalas no vapor francezBour-
tC:

Agostinho Mar:a, Francisco Neves, Pareto
Giovanni e sua mulher. Bizoti Francisco, Mu-
leghi Leopoldina e uma lilha, Molgbarger
Ca termo. Grégorio Carvalhaes, Laudo Afonso,
Vigano Canuara, Azevelo de Castro. Virgiaio

Brazil e mais 508 passageiros de 31
classe.

uttaritinattot
Vapnres esperados

Lisboa p la Bahia «Holbein»
Aracajá o Bahia «"r.strel!a» 	
Portos do sul «Cabral» 	
Rio da Prata sMaskelyne»,
Rio da Prata aNerthe» 	
Soutbampton e escalas »<Trent» 	 ..
Lisboa (Pernambuco e Bahia), «Malangew„
Pacifico p .r Montevidéo sSorata» 	
Portos do norte, eAlagéas» 	
Hamburgo por Lisboa, sllamburg» 	
Portos do Sul «Porto-Alegre»....... 	  .
Hamburgo, (Lisboa o Bailia), »Argentina»...
lIallimore e Pernambuco sProcola» 	
nume (Perna m!lico e Bailia), «Zichy» 	
Rio do Prata *Tham...s. 	
Liverpool, sllorrox» 	  junho
lIavre e escalas *Villa de San Nicolas» 	

Lonora e Antuerpia «Ui pparchus».. 	
Antaerpia e escalas «Bratliburg» 	
Bordéos por Lisbea «Cordouan».
Hamburgo o escalas «Campinas» 	
Soupthampton e escalas *La Plata» 	
Bordéos (Lisboa, Pernambuco e Bahia) sOré-

noque» 	
Sois 'ampton e escalas, «Magdalena» 	  / •
Bal timora par Pernambuco sSalerno»......
Havre e escalas «Villa de Buenos Ayres»... 11

Vapores a sahir
Santos, «Bourgogne» 	  28
[lavre e escalas «Ville de Rosario. 	  26
Santos 01.3altinioren 	  26
Niqueles (Bailia, Marselha o Genova) sPro-

vence» (meio-dia) 	  25
Imbeliba, «Bezerra. de Moaezes» (4 horas) 	  26
Hamburgo,	 , Pernambuco o Lisboa)

«Valaaraiso» (to lis.) 	 ,, 	  27
Nova York, «PLolemy» 	  28
Cannavieiras, Itupemirini, G uarapary. Vi-

etoria e Caravellas, atathilde» (8 lis. da In.) 25
Portos do sul, «Chatam» 	 	 28
Bordéos. Dakar e Lisboa, «NertLe» (I.0 lis, da

manhã) 	  28
Nova Yorl: e escalas, sAdvance.»... .... .. 	
Victoria e Caravellas, «Faria Lemos» ( 8 lis 	

da manhã) 	  .28
S. Mathens, Hapemirlin,13cinevente e Victoria,

«Mavrink» (8 horas da manhã) 	  2)
Santos, «Mala lige» 	  29
Rio da Prata por Santos, «Trent» 	  29
Soulliampton o Antuerpia, «Maskelyne» 	  30
Por!os do Norte pela Victoria, »Pará» (10 lis 	

da !minha) 	  30
Liverpool escalas «Sucata» 	  30
Southampton, (Bailia. Pernambuco, Las Pal-

mas e Vig. :). «Tilamos» 	  3
Nova York-, «Philo» 	  :31
Purlelsiodo sul, titio de Janeiro» (nieio-dia)itta 

1
Santos «Argentina» 	 	 2
Montevidéo e Buenos-Aires, «Cordouan» 	  3
Londres por Plymouth. «Tongarino» 	
Hamburgo e escalas, «Desterro»... , 	 	 5
Rio da Prata, sOrenoque» 	 	  9
Riu da Prata, sMagdalena» 	  111
Santos, sZichy» . . 	  10
'Imbue. : e escalas «Argentina» 	  13
Liverpool e esuelas, «Britannia» 	  	  13
Nova York e escalas, «Finance» 	  14
Southampton e escalas. «Trent» 	  17
Napolos (Balda, Marselha e Genova),«Savoie» 18
Hamburgo, Balda e Lisboa, «Campinas» 	 	 '
Hamburgo (Bailia e Lisboa) «Santos» 	 -0
Liverpool e escalas, sPutosi» 	  27

ANNUNCIOS
Imprensa %acionai

Acham-se á venda nesta repartição as se-
guintes obras
Decretos do Governo Provisorio

Republica dos Estados Unidos do
Brazil, primeiro fasciculo, de 15 de
novembro a 31 do dezembro do
1889. Preço.	 	 	 3$000

Constituição Am licana 	 	 $500
Suis-a 	 	 $500
Argentina 	 	 $500

Pacto do União Provisorio dos Esta-
dos Unidos da America Central 	 	 $200

Tarifa das alfande,gas de 1887 (rehn-
pressão) 	  5$000

PRIVILEGIOS
JULES GinAme, á rua do Rosario n.43,encar-

rega-me de obter privilegies no Brazil e no
ostrangeiro.

DIAIII0 OFFICIAL
A assignatura. 6 de 18$ por anno e de G$

por quatro meses.
Pode ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos meses de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos retribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha official, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889.

Rlo de Janeiro.— Imprensa Nacional.— 18 90(Coiitin%ra.)

Desde 1 do mez
33 pipas.
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